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Editorial 

Reunimos neste número de Estrela Vermelha os principais textos 
editados pelo Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) entre o 
25 de Abril de 1974 e Julho de 1975, à excepção dos materiais do VI 
Congresso, reunidos no número anterior da revista. 

Muito justamente estes textos podem ser reunidos sob a legenda de 
contracorrente. Com efeito, eles abrangem o período mais difícil para os 
marxistas-leninistas, o período em que o social-fascismo cunhalista, 
agente do social-imperialismo russo, se erguia, agressivo, numa escalada 
que ninguém ousava, abertamente deter. Ninguém excepto o PCP(m-l]), 
que, desde Maio de 1974, denunciava abertamente o social-fascismo e o 
social-imperialismo. 

Vivia-se a era dos cravos vermelhos. Tudo eram lindas declarações do 
sinistro Cunhal, tudo era fraternidade democrática, tudo era harmonia 
nacional. Enquanto o PCP(m-l) denunciava os intentos do social- 
imperialismo em Portugal, os partidos da burguesia liberal namoriscavam 
com ele. Simultaneamente, os partidos da burguesia radical, manipulados 
pelo social-imperialismo, começavam a servir de seus batedores, 
apontando os canhões ao PCP(m-l) e em seguida aos partidos da 
burguesia liberal. Foi preciso que surgisse o primeiro conflito entre o 
social-imperialismo, representado pelo social-fascismo, e a burguesia 
liberal para que o sector mais lúcido desta tirasse as lições que se 
impunham. Foi preciso que o cerco social-fascista ameaçasse a própria 
liberdade de associação para que novos sectores da burguesia liberal 
tomassem consciência do perigo que a democracia corria em Portugal. 
Entretanto, o PCP(m-l) era olhado pelos partidos da burguesia liberal 
como um partido «extremista», «exagerado», nas apreciações que tecia 
do chamado «PCP». E era olhado pela chamada «extrema-esquerda», 
pelos «anti-revisionistas» de meia-tigela, como reles «direitista» que se 
opunha a que a «revolução» marchasse «a todo o vapor»... 

Logo em Maio de 1974, o PCP (m-l) editou vários materiais 
denunciando o social-imperialismo russo e o social-fascismo cunhalista, 
dos quais destacamos 

o Comunicado sobre os Acontecimentos de Baleizão (ver Arquivo do 
Militante, p. 65), primeiro documento público pós-25 de Abril que 
denuncia com factos e sem apelo a verdadeira natureza dos nazis 
cunhalistas. 

Já por ocasião da crise Palma Carlos, o PCP(m-l) estava atento às 
manobras do social-imperialismo a nível do Governo, e por isso tomou 
corajosamente uma posição de defesa estratégica e táctica da 
independência nacional e da democracia, o que bastante escandalizou os 
«puros» «marxistas-leninistas» assim como os observadores burgueses 
atentos, habituados que estavam a não distinguir os marxistas-leninistas 
autênticos do circo esquerdista (ver o texto O que Interessa ao Social- 
Fascismo não Interessa à Classe Operária e à Democracia, p. 13). 

Por ocasião do 28 de Setembro, a falta de clareza por parte do Partido 
na relação de forças entre os vários sectores da burguesia facilitou que a 


desinformação do KGB provocasse o alarmismo nas nossas fileiras, o que, 
aliado a uma certa falta de centralização na direcção, se traduziu na 
prática por ir na corrente. Tratava-se da primeira grande maquinação 
montada pelo KGB e com grandes cenários. Nas vésperas são difundidas 
falsas noticias. O democrata Otelo teria sido preso. O democrata Vasco 
Gonçalves teria sido preso. Teriam sido encontradas armas transportadas 
por fascistas num carro funerário e em outras viaturas. Uma carabina com 
mira telescópica teria sido encontrada numa casa em frente da residência 
do democrata Vasco Gonçalves. Enfim, com toda esta encenação, na falta 
dum conhecimento completo da situação e na falta duma direcção 
perfeitamente centralizada, o Partido foi conduzido a participar nessa 
mascarada do 28 de Setembro. Isto apesar de, nas vésperas do 28 de 
Setembro, o Partido ser atacado pela radicalada por não participar na 
histeria contra a «reacção fascista» e centrar o seu fogo na reacção social- 
fascista. Assim, passado o dia 28 e o dia 29 de Setembro de 1974, o 
PCP(m-l) voltou imediatamente à luta contra o inimigo principal do povo 
português. Foram, portanto, dois dias na corrente. A medida que a 
verdade começa a vir ao de cima, o 28 de Setembro começa a aparecer 
claramente como uma inventona. No primeiro aniversário dos 
acontecimentos, Unidade Popular publicou a posição do PCP(m-l) que 
entretanto foi formando no decorrer de um ano. 

No final do ano de 1974, o PCP(m-l) cedeu também, embora 
momentaneamente, à desinformação social-imperialista quanto a Angola. 
Também essa posição errada então assumida foi rapidamente corrigida. 

Em Janeiro de 1975, os sociais-fascistas lançaram a grande ofensiva 
para a fascização dos sindicatos. Também aí o PCP (m-l) soube opor-se 
frontalmente ao social-imperialismo e social-fascismo, defendendo sem 
rodeios os interesses supremos da classe operária, a democracia sindical, 
as liberdades democráticas em geral e a independência nacional. 

Nos acontecimentos de Março, fortalecido com a experiência do 28 
de Setembro e com um conhecimento mais pormenorizado da situação, o 
PCP (m-l) não engoliu mais a isca do KGB e não se deixou ir na corrente 
da sua desinformação. Nos dias que se seguiram a estes acontecimentos, o 
PCP(m-l) foi o único adversário frontal ao avanço do social-imperialismo 
e isso compreendeu-o este bem ao encarregar os miseráveis Rosa 
Coutinho e Costa Martins de desencadearem a repressão social-fascista 
sabre ele. 

O PCP (m-l) não se intimidou, não cedeu na sua luta, prosseguiu 
sempre no alvejamento do inimigo principal e por isso deu a sua 
contribuição nada negligenciável para o despertar da consciência nacional 
contra o social-imperialismo russo e o social-fascismo cunhalista. 

Ir contra a corrente não foi fácil para o PCP (m-l). Ela era forte pela 
influência ideológica que exercia nas massas, pelos sectores do Estado que 
controlava, pelos meios de repressão que detinha nas suas mãos. Ir contra 
a corrente significava para um membro do PCP (m-l) ser apontado como 
membro da CIA», como «indivíduo suspeito», como membro dum 
«partido suspeito» de «ligações suspeitas», significava ver recusada a 


imprensa que divulgava, significava mesmo ser votado ao ostracismo, 
quando não agredido ou humilhado. Algumas centenas de comunistas 
tiveram a coragem de se submeterem a esta prova. E passaram-na. A 
bandeira vermelha da independência nacional, da democracia e do 
socialismo não só não deixou de flutuar como, a seu lado, se ergueu o 
povo português em defesa da independência e da democracia. Mereceram 
a pena os sacrifícios e as humilhações dessas centenas de comunistas, 
pelos interesses de então e do futuro do Partido que constituíam, pelos 
interesses da classe operária e do povo português. 


E. Vilar 


MANIFESTO 
Defendamos as liberdades democráticas! 

À classe operária! 

Aos soldados e marinheiros! 

Aos oficiais antifascistas! 

A todas as forças democráticas! 

Portugal vive hoje um clima de liberdade que duas gerações nunca 
conheceram. A liberdade é o bem mais precioso que podemos possuir. 
Claro que, para a burguesia, liberdade significa também poder explorar a 
classe operária. Para a classe operária, liberdade significa pôr fim 
completo à exploração do homem pelo homem. Apesar de o conceito de 
liberdade ser um tanto elástico conforme os interesses de cada classe, há 
uma série de aspectos da liberdade — as chamadas liberdades 
democráticas — que a classe operária e algumas camadas da burguesia 
defendem em comum. São elas a liberdade de opinião, a liberdade de 
expressão, a liberdade de associação. Estas liberdades, nós devemos 
defendê-las por todos os meios. 

Que forças ameaçam hoje as liberdades democráticas em Portugal? 

Não é novidade para ninguém que as forças fascistas, que não foram 
completamente desmanteladas, ameaçam as liberdades democráticas com 
um contragolpe. Portugal regressaria ao fascismo com um regime ainda 
mais feroz, passando-se um novo drama como o da Indonésia ou o do 
Chile. Este perigo persiste. 

Mas o perigo do fascismo sem máscara não é o único. Um outro tipo de 
fascismo ameaça as liberdades democráticas: o social-fascismo. O social- 
fascismo é o socialismo em palavras e o fascismo nos actos. Ele existe hoje 
no mundo e não se trata, portanto, de um produto da imaginação. 


A «DEMOCRACIA» A CUNHAL, KHRUCHTCHEV E BREJNEV 

A União Soviética de Lenin e Stalin foi, durante quase 40 anos, o país 
mais livre do mundo, com a constituição mais democrática do mundo, 
onde operários, camponeses e intelectuais viviam irmanados no ideal da 
construção de um país próspero, pacífico, de igualdade, no ideal de um 
mundo liberto do imperialismo e das guerras. 


Depois da morte do grande Stalin, em 1953, as forças reaccionárias 
infiltradas no Partido bolchevique e no Estado soviético puseram-se em 
desenfreada actividade e, encabeçadas pelo renegado khruchtchev, 
desencadearam um golpe de Estado, pondo fim à democracia socialista e 
aplicando uma série de medidas com vista à restauração do capitalismo. 

Para a União Soviética e para os povos de todo o mundo, 1956 é um 
ano de derrota. Os novos czares são senhores da União Soviética, 
destroem a obra de Lenin e Stalin, privam a classe operária, os 
camponeses e os intelectuais dos seus direitos democráticos. 

Na União Soviética de Lenin e Stalin havia prisões? Pois havia! Para os 
inimigos do povo, sabotadores do esforço de defesa contra a ameaça nazi, 
terroristas a soldo do imperialismo britânico, francês e alemão que 
assassinaram Maxim Gorki, Kirov e outros combatentes do socialismo. 

Quem está hoje nas prisões da União Soviética? Os revolucionários que 
se opõem à restauração do capitalismo! Os marxistas-leninistas! Os que 
defendem intransigentemente a obra de Lenin e Stalin! Os que se opõem 
ao social-fascismo, socialismo em palavras e fascismo nos actos! 

Qual a posição do renegado Cunhal em relação a tudo isto? Apoio 
incondicional. 


O «SOCIALISMO» A CUNHAL, KHRUCHTCHEV E BREJNEV 

O socialismo à Cunhal, Khruchtchev e Brejnev é o capitalismo em toda 
a linha. É a existência de exploradores e explorados. É a ideologia e a 
cultura do imperialismo. É a corrupção administrativa. É a prostituição 
consentida. 

Foram «socialistas» e «comunistas» destes que, em 1968, invadiram a 
Checoslováquia para «defender o socialismo»! Haverá maior hipocrisia? 

Na realidade, os internacionalistas em palavras mas imperialistas nos 
actos invadiram a Checoslováquia para colocar no poder um governa 
fantoche que permitisse a exploração do subsolo pelos novos czares e a 
exploração do povo checoslovaco, pois o governo anterior, tal como o da 
Roménia, tentou safar-se da pata dos novos czares. 

O governo fantoche colocado no poder, às ordens dos seus patrões do 
Kremlin e apoiado pelas suas tropas, instituiu uma ditadura fascista sobre 
o povo checoslovaco. O governo de Dubcek, derrubado pelas tropas 
soviéticas, era um governo burguês - sem dúvida, tal como o de Brejnev -, 
mas liberal. Não construía o socialismo — sem dúvida, tal como o de 
Brejnev —, mas pretendia libertar a Checoslováquia do jugo económico do 
social-imperialismo soviético. 

Haverá dúvidas sobre isto? Que «socialismo» foram levar à 
Checoslováquia os tanques soviéticos? Que «ajuda internacionalista» e 
«desinteressada» foram levar á classe operária checoslovaca os novos 
czares do Kremlin? 

A Checoslováquia enveredou pela via socialista em 1948. Quando os 
revisionistas se apoderaram do poder naquele país, trataram de destruir o 
socialismo que começara a ser construído. Quer no tempo do revisionista 
Novotny, quer no tempo do burguês liberal Dubcek, quer no tempo do 


actual governo fantoche de Husak, o que podemos verificar é a acentuação 
das diferenças de classe. Então que «socialismo» foram lá levar os 
tanques soviéticos? Que «socialismo» é esse que edita livros como Meu 
Nome É Eusébio? Que «socialismo» é esse que edita revistas 
pornográficas? Que «socialismo» é esse que importa massivamente filmes 
americanos de cowboys e outros produtos da cultura imperialista, racista 
e fascista? Que «socialismo» é esse que permite prostituição, strip-tease, 
etc.? Que «socialismo» é esse em que as taxas de alcoolismo e 
delinquência aumentam tal e qual como nos países do Ocidente? Que 
«socialismo» é esse em que se continuam a construir igrejas? Que 
«socialismo» é esse em que há lotarias e totobolas? Que «socialismo» é 
esse em que há pedintes nas ruas? 

Não, sr. Cunhal! Esse «socialismo» não o queremos! Não, sr. Cunhal! 
Essa «democracia» à Brejnev não a queremos! 

O que aqui descrevemos não se passa só na Checoslováquia. Na 
Polónia, na Hungria, e nos outros países revisionistas, assistimos ao 
mesmo fenómeno. Cunhal conhece tudo isto muito bem e sempre tem 
apoiado incondicionalmente este «socialismo» e esta «democracia». 


DEFENDAMOS AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS CONTRA O 
PERIGO FASCISTA. E SOCIAL-FASCISTA! 

A classe operária, os soldados e marinheiros, os oficiais antifascistas 
devem estar vigilantes em relação ao perigo fascista, que persiste, e em 
relação ao perigo social-fascista, que surge. 

Os revisionistas de Cunhal, como todos os renegados, como todos os 
judas, são muito hábeis no palavreado, nas suas promessas de 
«socialismo» e de «democracia». 

Com o seu palavreado, eles conseguem enganar muitos revolucionários 
e progressistas que não conhecem o «modelo» revisionista de 
«socialismo» e «democracia». Mas nós devemos conhecer a experiência 
internacional da luta da classe operária e das forças do progresso! Nós 
devemos conhecer o «socialismo» e a «democracia» desses países que 
o sr. Cunhal apoia incondicionalmente! 

Que não haja ilusões! Com os revisionistas de Cunhal no poder, 
Portugal regressaria a uma ditadura fascista de novo tipo, ditadura que se 
serviria do nome da classe operária para justificar a repressão sobre a 
própria classe operária, o campesinato e intelectuais que se opusessem à 
política de exploração e opressão do povo. 

Que não haja ilusões! Com os revisionistas de Cunhal no poder, 
Portugal transformar-se-ia numa presa do social-imperialismo dos novos 
czares do Kremlin — tal como Cuba, empurrada para a monocultura da 
cana-de-açúcar pela União Soviética, tal como a Bulgária, transformada 
no pomar da União Soviética, tal como a Mongólia, transformada no 
curral da União Soviética, etc. 

Portugal saiu do fascismo, não deve regressar ao fascismo nem 
enveredar pelo social-fascismo: socialismo e democracia em palavras, 
exploração capitalista e fascismo nos actos. 


TOMEMOS COMO MODELO, A UNIÃO SOVIÉTICA DE LENIN 
E STALIN E A CHINA DE MAO ZEDONG, OS PAÍSES MAIS LIVRES DO 
MUNDO! 

Na União Soviética de Lenin e Stalin, os operários, camponeses e 
intelectuais — as massas populares - decidiam de tudo. Hoje, quem decide 
de tudo é a nova burguesia no poder. É na União Soviética de ontem e não 
na de hoje que nos devemos inspirar para construir o futuro de Portugal. 
Na China de Mao Zedong os operários, camponeses e intelectuais — as 
massas populares — decidem de tudo. É na China de Mao Zedong, modelo 
vivo de socialismo e democracia popular, que nos devemos inspirar para 
construir o futuro de Portugal. 

Destruamos completamente as forças e instituições fascistas! 

Oponhamo-nos firmemente a qualquer tentativa de restauração 
fascista! 

Desmascaremos o «socialismo» e a «democracia» à Cunhal, 
Khruchtchev e Brejnev! 

Desmascaremos o social-fascismo e o social-imperialismo! 

Defendamos firmemente as liberdades democráticas! 

Organizemos a classe operária e todas as forças populares e 
autenticamente democráticas em torno do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista)! 


Manifesto redigido em fins de Abril de 1974, publicado pela primeira vez 
no n.º21 de Unidade Popular, de 22 de Junho de 1974. 
O que interessa ao social-fascismo não interessa à classe 
operária e à democracia 

Nesta situação em que algumas forças políticas não estão ainda 
definidas, em que o revisionismo moderno e o social-fascismo do partido 
de Cunhal não estão ainda desmascarados perante as largas massas, e a 
aprendizagem de alianças políticas ainda não foi feita, torna-se difícil a 
muito revolucionário honesto não ir a reboque da onda lançada pelos 
meios de informação sobre a situação actual e nomeadamente a passada 
crise ministerial. Depois de recolher os dados sobre esta questão, o PCP 
(m-l) toma uma posição com que desmistifica a demagogia revisionista e 
põe em guarda os revolucionários sinceros para que a táctica que utiliza 
não ponha em causa os seus objectivos de revolucionários. 


1- AS FORÇAS POLÍTICAS EM PRESENÇA 

Empenhada em baralhar tudo e todos, a burguesia, como aliás a sua 
fracção revisionista, cola indiscriminadamente os rótulos de «esquerda», 
«extrema-esquerda», «direita», «centro», etc. Assim se mascaram atrás 
dos rótulos tradicionais os interesses e as características fundamentais de 
cada partido. Assim se explora a simpatia das massas pela «esquerda» 
impingindo-lhes mercadorias anti-operárias como o revisionismo 
moderno e o social-fascismo. Nós rejeitamos tais «análises» e 


caracterizamos cada uma das forças políticas que disputa entre si o 
governo. 

A primeira é constituída pelos liberais ligados ao grande capital, tipo 
PPD e Palma Carlos. Esta força guarda as suas distâncias em relação aos 
sociais-fascistas. 

A segunda é constituída por liberais ligados à pequena e média 
burguesia, tipo PS. Esta força alia-se muito estreitamente aos sociais- 
fascistas. 

A terceira é constituída pelos sociais-fascistas do partido cunhalista, 
cujo modelo de «socialismo» e «democracia» é ilustrado pelo que se 
passa nos países do reino de Biejnev em nome da «ditadura do 
proletariado». 

A quarta é constituída pelo Movimento das Forças Armadas, força 
política com personalidade própria mas ao mesmo tempo minada, pelo 
menos ideologicamente, por cada uma das três primeiras forças e 
incluindo ainda outras francamente progressistas. 


2 - A TÁTICA DE PALMA CARLOS 

As exigências não satisfeitas de Palma Carlos — antecipação da eleição 
do Presidente da República e adiamento das eleições para 
a Assembleia Constituinte - chegaram a ser comparadas a medidas 
fascistas. No entanto, elas não eram mais do que a táctica consequente 
dos liberais para fazerem frente aos sociais-fascistas. Vejamos como: 

Antecipar a eleição do Presidente da República permitiria aos liberais 
ligados ao grande capital eleger facilmente uma figura como Spínola 
frente a qualquer candidato social-fascista ou seu aliado. A antecipação 
desta eleição forneceria ao mesmo tempo, como tranquilizante, um 
argumento perante a opinião pública para o adiamento das eleições da 
Assembleia Constituinte. 

Adiar as eleições para a Assembleia Constituinte permitiria aos liberais 
ligados ao grande capital ganhar tempo para a consolidação da social- 
democracia e enfraquecimento do social-fascismo. 

Alterar a ordem das eleições, nessas condições, permitiria com mais 
facilidade instituir um regime presidencialista, desfavorável aos sociais- 
fascistas por reduzir consideravelmente a margem de negociatas 
parlamentares e governamentais. Sabendo disso, os sociais-fascistas 
pretendem quanto antes, enquanto gozarem do apoio popular, resolver a 
questão da Constituição para cozinhá-la de acordo com os seus interesses 
parlamentaristas, reduzindo os poderes do Presidente da República aos 
de um mero executante desses cozinhados e inaugurador oficial. 


3 - POR UMA TÁCTICA QUE ISOLE O INIMIGO PRINCIPAL 

Nos dias de hoje, o social-fascismo representa o maior perigo que pesa 
sobre a classe operária e o povo português. Que aqueles que nutrem 
ilusões sobre o que representa o «socialismo» e a «democracia» à Cunhal 
e Brejnev observem atentamente as suas palavras e actos. Sobre esta 


questão o PCP (m-1), nos seus documentos, tem fornecido numerosas 
provas concludentes. 

Nestas condições, o PCP (m-1) afirma abertamente que o que interessa 
ao social-fascismo não interessa à classe operária e à democracia. 

Qual a táctica que seguiu o Movimento das Forças Armadas, 
movimento democrático a quem interessa realmente a consolidação da 
democracia? Raciocinando em termos de combater «a direita», o MFA 
combateu os seus aliados reais do esforço das instituições democráticas 
(burguesas, bem entendido) e serviu os actuais maiores inimigos da 
democracia, os sociais-fascistas, os que, em termos de «esquerda» e 
«direita», se colocam à direita envergando o roupão de esquerda. 

Do ponto de vista da consolidação da democracia, a táctica do MFA foi 
um autêntico fiasco, independentemente da composição dos gabinetes 
que se sigam. O MFA, para ser consequente com os seus objectivos, 
deveria jogar habilmente com as forças com que lida, sem preconceitos 
enganadores de etiquetas de «esquerda» ou «direita», utilizando todas 
essas forças, dividindo-as, explorando as suas contradições, tudo com 
vista a alcançar o seu objectivo de consolidação da democracia, contra o 
fascismo e o social-fascismo. É este o papel de quem pretende garantir as 
liberdades democráticas preconizadas no Programa do MFA. 


4 - AS TAREFAS DOS COMUNISTAS 

Perante as lutas que se desenvolvem nas «altas esferas», os 
comunistas. devem permanecer impávido, de braços cruzados, esperando 
os resultados desses concertos? Esta é a atitude dos trotskistas e dos 
pequeno-burgueses radicais dum modo geral. A posição dos comunistas 
sempre foi outra: actuante na medida das suas forças. 

Neste momento, o PCP (m-l) prossegue a sua tarefa de organização 
independente da classe operária em bases revolucionárias, disputando 
palmo a palmo a influência dos revisionistas sobre as massas. Esta tarefa 
é acompanhada duma violenta luta ideológica pelo desmascaramento 
completo do revisionismo, do social-fascismo e do social-imperialismo 
dos ditos «comunistas» à Cunhal e Brejnev. Especificamente no que toca 
às contradições existentes no seio das forças políticas no seio do governo, 
o PCP (m-l) desenvolve esforços para que os elementos progressistas do 
MFA tomem consciência do perigo social-fascista e pratiquem uma 
política de alianças de real salvaguarda das liberdades democráticas, 
interesses que, na actual conjuntura, coincidem com os do PCP (m-l), da 
classe operária e das largas massas populares. 


Lisboa, 16 de Julho de 1974 
O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) 


Teses sobre o Partido 
As Teses sobre o Partido, aprovadas na 2.º Reunião Preparatória do VI 
Congresso do nosso Partido, sintetizam a experiência da luta entre as 


duas linhas no seio do Partido. Este documento serviu como base à 
elaboração do Informe apresentado ao VI Congresso. 

1- O V Congresso do Partido foi um acontecimento histórico que 
marcou um importante passo na luta dos comunistas portugueses pela 
sua reorganização. Após ter conseguido a unidade ideológica em torno do 
Programa e dos Estatutos, a centralização e a disciplina próprias dum 
partido de tipo novo, assim como a constituição das estruturas orgânicas 
essenciais, o CMLP viu cumprida a sua missão. A reorganização do 
Partido institucionalizaria os princípios que regem todo o partido 
leninista e, acompanhada a nível orgânico de importantes medidas, 
nomeadamente a deslocação de parte da direcção para o interior do país, 
permitiria um grande avanço na sua edificação. 

2 - Os marxistas-leninistas devem rejeitar a tese espontaneísta de que 
o Partido teria sido reconstituído prematuramente. Os espontaneístas 
justificam-na com a fraqueza orgânica do Partido no momento do V 
Congresso, quando afinal o que distingue um partido dum círculo, 
federação ou movimento não é o número dos seus aderentes mas a 
natureza dos laços que os ligam - ideológicos e orgânicos. Há ou não 
Programa e unidade na estratégia e na táctica da revolução? Há ou não 
Estatutos e aplica-se ou não o centralismo democrático e a disciplina de 
ferro? Eis o que distingue um partido leninista — fraco ou forte 
organicamente — dum círculo, federação ou movimento, por mais 
aderentes que os componham. Reunindo estas condições apesar da sua 
fraqueza, o Partido possuía a organização suficiente para levar para a 
frente com êxito a tarefa da sua edificação. 

3 - Os marxistas-leninistas devem rejeitar a tese baseada na unidade 
sem princípios segundo a qual o Partido deveria reconstituir-se a partir da 
unificação de vários grupos reclamando-se do marxismo-leninismo. 
Os oportunistas, para justificarem essa sua tese, recorrem a paralelismos 
históricos em vez de procederem a uma análise concreta duma situação 
concreta. No momento da realização do V Congresso (reconstitutivo), 
além do CMLP, as únicas organizações reclamando-se do marxismo- 
leninismo eram organizações já desmascaradas como antileninistas, pelo 
que não se colocava qualquer problema de unificação de organizações 
para celebrar um congresso em comum. A partir da realização do V 
Congresso, todas as organizações que apareceram na cena política 
portuguesa a reclamar-se do marxismo-leninismo e contra o CMLP 
apresentam por isso um carácter cisionista, além da natureza oportunista 
da sua linha. 

4 - Um dos grandes méritos do CMLP, e depois do Partido, foi ter 
sabido traçar uma clara linha de demarcação com o revisionismo 
moderno e com o radicalismo pequeno-burguês, travando com estes 
falsos marxistas-leninistas uma intensa batalha ideológica. Ao longo dessa 
luta, o património ideológico do Partido enriqueceu-se e os grupos 
oportunistas saíram derrotados, vendo-se por vezes obrigados a envergar 
novas vestes para vender a sua mercadoria antiproletária. O CMLP e o 


Partido defenderam assim consequentemente os interesses do 
proletariado. 

5 - A luta contra o radicalismo pequeno-burguês escondeu o 
desenvolvimento do revisionismo e duma forte corrente dogmática no 
interior do Partido. A luta ideológica contra estas tendências esteve 
bloqueada dentro do CC desde o seu aparecimento, ainda em 1971, até à 
realização da 3.º Conferência. A luta entre as duas vias — a proletária e a 
burguesa — no interior do CC e do Partido esteve encoberta sem contudo 
desaparecer. O enfrentar de novas situações revelou a verdadeira face dos 
defensores da via burguesa, pondo a nu o seu oportunismo político, o seu 
carreirismo, a sua queda total no campo do inimigo de classe. A luta entre 
a via proletária e a via burguesa tem conduzido à vitória do marxismo- 
leninismo e à depuração do Partido. A luta entre as duas vias no interior 
do Partido é o motor do Partido em luta pela sua edificação e pela 
revolução. 

6 - As fracções que o Partido desmascarou na 3.2 Conferência e em 
seguida liquidou praticavam precisamente o abandono da luta ideológica 
firme contra o revisionismo moderno e o radicalismo pequeno-burguês, a 
unidade sem princípios, o liquidacionismo, o intelectulismo, o 
carreirismo, o fraccionismo, o golpismo, escondendo-se, contudo, atrás de 
uma «luta» contra o radicalismo pequeno-burguês, duma «pureza de 
princípios», dum sectarismo demagógico, duma moderação em todos os 
aspectos, dum obreirismo inconsequente, duma «pureza» jesuítica, dá 
inovação constante da «democracia interna» e do «centralismo 
democrático». Centrando o trabalho no seio dos estudantes e 
abandonando o trabalho no meio operário, os oportunistas criaram 
condições objectivas para um progressivo afastamento do marxismo- 
leninismo. Perante a nova situação em Portugal, os oportunistas 
mostraram mais uma vez o seu oportunismo face às questões 
fundamentais que se colocaram: negaram a queda do fascismo e o 
aparecimento da democracia burguesa, revelando ilusões sobre a natureza 
desta; negaram que, com a queda do fascismo, se entrou na etapa da 
revolução socialista e continuam a falar duma primeira fase de revolução 
democrático-popular que, num país capitalista como Portugal, se 
justificaria apenas nas condições do fascismo; negaram que se tomava 
necessária a legalização do Partido para o aproveitamento total das 
possibilidades legais que a nova situação permite e exige. 

7 - Elementos que mais tarde se viriam a revelar oportunistas foram 
eleitos no VW Congresso para cargos de responsabilidade por 
anteriormente, ao longo das lutas travadas no CMLP contra o radicalismo, 
terem assumido posições correctas e se terem destacado na defesa da 
linha justa. Contudo, esses elementos não chegaram a dar provas 
de relevo na luta contra o direitismo. Para,juma completa compreensão 
destes factos é preciso ter em conta, a fraqueza geral do CMLP nas 
vésperas do V Congresso. Porém, não foi à fraqueza orgânica que 
determinou a situação de crise a que chegou a direcção do Partido. 
Quando o Partido se encontrava perante a necessidade de se lançar num 


salto em frente, os oportunistas foram ultrapassados pelos 
acontecimentos e, para encobrirem a sua incapacidade, lutaram 
desesperadamente por travar o salto em frente; a separação entre o 
interior e o exterior deixou rédeas largas aos oportunistas que deveriam 
conduzir o trabalho do interior; a luta contra o direitismo não foi feita. 
Mais uma vez se verificou que os oportunistas se sabem camuflar durante 
muito tempo, podendo chegar a cargos de responsabilidade no Partido, 
onde podem causar os maiores prejuízos. É preciso que todo o Partido 
participe na discussão dos problemas de fundo do Partido e esteja 
vigilante. A recente crise que o Partido atravessou certamente não será a 
última. As crises e sua resolução constituem um processo de 
desenvolvimento e reforço ideológico e orgânico do Partido. 

8 - A nova situação política em Portugal e o desespero do grupo 
cisionista expulso revelaram de um modo ainda mais claro o seu 
oportunismo. A sua necessidade de protecção por parte de grupos 
oportunistas que antes ferozmente combateram, conduziu o grupo 
cisionista ao abandono da luta ideológica contra esses grupos 
oportunistas e ao estabelecimento de «namoros», que estão bem longe de 
ser alianças tácticas com a burguesia radical ou reformista para isolar um 
inimigo principal. Aliás, tais alianças, perfeitamente compreensíveis no 
campo da táctica, nunca impedem os autênticos marxistas-leninistas de 
traçarem uma perfeita linha de demarcação com essas forças aliadas, seja 
a aliança pontual ou geral, momentânea ou duradoura. A prática dos 
oportunistas desesperados é a da unidade sem princípios ou, na melhor 
das hipóteses, a unidade sem luta, qualquer delas expressão do espírito de 
conciliação de classes. 

9 - O Partido não pode deixar passar como fenómeno puramente 
ocasional o facto de se unirem em santa aliança todas ou quase todas as 
forças que, em nome do «marxismo-leninismo», de um modo ou de 
outro, neste ou naquele aspecto, procuram a dissolução dos princípios no 
mar do oportunismo, procurando o isolamento do Partido que luta pela 
independência ideológica do proletariado em relação ao revisionismo 
moderno e ao radicalismo pequeno-burguês. Do mesmo modo, o Partido 
não pode considerar ocasional a autêntica manobra de diversão que foi, 
objectiva ou subjectivamente, o deslocamento, por parte dos oportunistas 
expulsos, da luta contra o inimigo principal no seio da classe operária - 
o revisionismo moderno - para uma guerrilha académica com radicais 
pequeno-burgueses totalmente isolados da classe operária, assim como a 
sabotagem da comemoração do XX Aniversário da morte de I.V. Stalin. 
Montadas ou não pelo social-imperialismo, estas manobras servem 
objectivamente os interesses do social-imperialismo e do social-fascismo. 
Com certeza que não é ao social-imperialismo que interessa a edificação 
dum partido marxista-leninista em qualquer país do mundo, 
particularmente no continente onde as contradições entre o social- 
imperialismo russo e o imperialismo americano são mais agudas, dado 
que o aparecimento do proletariado como força organizada e 
independente priva o social-imperialismo duma forte quinta coluna e 


dificulta o seu domínio sobre os povos. A linha do social-imperialismo, tal 
como a do imperialismo, é minar a unidade ideológica dos partidos 
marxistas-leninistas e cindilos, usando para isso agentes seus, a sua 
influência ideológica burguesa que dá origem a correntes neo- 
revisionistas e a toda a espécie de oportunistas. 

10 - Nas novas condições de luta, em regime de democracia burguesa, 
em que o Partido actua, os perigos de corrupção ideológica que o 
ameaçam são ainda maiores. A burguesia põe em marcha todas as 
subtilezas da sua superestrutura e utiliza algumas camadas da pequena 
burguesia para corromper a classe operária e a juventude. Face a esta 
situação, o Partido tem de responder com o reforço da sua unidade 
ideológica, a aplicação estrita dos princípios de partido de tipo novo e o 
seu lançamento audaz no seio das massas. Devemos assimilar os 
ensinamentos de Mao Zedong segundo os quais, para assegurar que o 
Partido não mude de cor, todos os camaradas do Partido devem armar-se 
de espírito revolucionário consistindo em ousar ir contra a corrente e 
persistir fifrmemente nos seguintes princípios: praticar o marxismo e não 
o revisionismo, trabalhar pela unidade e não pela cisão, agir de maneira 
franca e honesta e não urdir conjuras e intrigas; devem saber distinguir 
judiciosamente as contradições existentes entre o inimigo e nós das 
contradições existentes no seio do povo e dar-lhes uma justa solução; 
devem desenvolver o estilo de trabalho que consiste em combinar a teoria 
com a prática, manter estreitos laços com as massas e praticar a crítica e a 
autocrítica; e devem não só dispor duma linha e duma política correctas, 
mas também educar e formar inúmeros continuadores da causa 
revolucionária do proletariado. Para cada nova situação que a burguesia 
crie com vista a salvar o sistema capitalista da revolução proletária, a 
classe operária encontra sempre uma táctica concreta que faz girar a roda 
da História no caminho do comunismo. 

11 - O reforço da unidade ideológica do Partido é uma necessidade que 
exige medidas concretas. Uma é a elevação constante do nível ideológico 
dos membros do Partido quer através da sua imprensa e da sua discussão, 
quer através de cursos organizados, quer ainda através da difusão maciça 
de obras de clássicos do marxismo-leninismo. Outra é a determinação em 
cada momento do desvio ou desvios que podem afectar sectores do 
Partido e combatê-los prontamente. Outra é a sistematização de 
divergências fundamentais e conduzir uma discussão de modo a superá- 
las. No momento presente o Partido precisa de combater o desleixo e falta 
de audácia no recrutamento, a subestimação do radicalismo pequeno- 
burguês, o liberalismo, o praticismo e o economicismo. 

12 - Para a definição da estratégia e da táctica da revolução em 
Portugal, o Partido tem de ter em conta quer as contradições internas do 
país quer as contradições à escala mundial. A tendência para reduzir as 
contradições às internas deve ser combatida como uma visão estreita da 
situação, que objectivamente serve os interesses do social-imperialismo e 
do imperialismo. Além da contradição principal da sociedade portuguesa 
- entre o proletariado e a burguesia - o Partido tem de ter igualmente em 


consideração as contradições que dilaceram o mundo de hoje: a 
contradição que opõem os povos e países oprimidos ao imperialismo e, 
em particular, às duas superpotências; as contradições interimperialistas 
e, em particular, entre o imperialismo americano é o social-imperialismo 
russo na sua luta pela hegemonia mundial; a contradição entre os países 
socialistas e o imperialismo e o social-imperialismo; a contradição que 
opõe o proletariado dos países capitalistas avançados e dos países de 
capitalismo restaurado à burguesia. À luz das contradições a nível 
internacional, torna-se fácil determinar o papel do partido social-fascista, 
quinta coluna do social-imperialismo russo, e daí a posição do nosso 
Partido quanto ao combate a travar contra o social-imperialismo e o 
social-fascismo cada vez mais agressivo e arrogante. 

13 - A táctica do Partido em regime de democracia burguesa é diferente 
da, táctica outrora seguida durante o regime fascista. O Partido, que foi 
empurrado pára a clandestinidade durante o regime fascista, deve 
aproveitar as possibilidades legais da democracia burguesa, incluindo a 
sua legalização e desenvolvimento de actividades públicas. Na sua luta 
pelo desmascaramento da democracia burguesa e pela educação 
revolucionária das massas, o Partido usa todas as tribunas possíveis, 
procurando mesmo desmascarar por dentro o sistema eleitoral e 
parlamentar burguês. Toda a táctica do Partido serve a sua estratégia da 
revolução socialista. O Partido permanece um Partido revolucionário nas 
novas condições de luta o que implica dever estar preparado para o 
eventual regresso à clandestinidade pela restauração fascista ou pela 
instauração duma ditadura social-fascista. 

14 - A democracia interna do Partido em regime de democracia 
burguesa é maior do que durante o regime fascista; mas, para levar para a 
frente as suas tarefas revolucionárias, o Partido não pode abandonar num 
só ponto os princípios de funcionamento interno do Partido de tipo 
novo: centralismo democrático, disciplina férrea e crítica e autocrítica. O 
Partido deverá combater energicamente o democratismo e outras 
tendências corrosivas que, por qualquer meio, ponham em causa estes 
princípios revolucionários. 

15 - Ao caminhar na via da sua edificação, o Partido tem melhorado a 
sua composição social proletária, sobretudo a partir da 3.2 Conferência. A 
realização da 4.2 Conferência (Sindical) é disso um testemunho e um 
estímulo para o reforço da proletarizarão do Partido. Ao mesmo tempo, o 
Partido luta com uma grande falta de quadros para satisfazer os apelos de 
que é objecto. A luta pela edificação do Partido é a luta pela resolução das 
suas contradições internas e pela sua ligação estreita às largas massas do 
proletariado. A realização do VI Congresso será um importante passo na 
via da edificação do Partido. 


Publicado pela primeira vez no n.º 30 de Unidade Popular de 17 de 
Outubro de 1974. 


A lei dos partidos ou o parentesco entre a social-democracia e o 
fascismo 

Os cidadãos acabam de tomar conhecimento das leis dos partidos e 
associações e da lei eleitoral, leis que nos ditam onde começa e acaba a 
democracia que os partidos do Capital entenderam cozinhar em S. Bento. 
Com estas leis a burguesia portuguesa procura equipar-se para afastar da 
Assembleia, pelo menos no momento presente, os seus adversários 
mortais, os representantes do proletariado. 

A lei dos partidos e a lei eleitoral, conjugadas, colocam uma série de 
entraves, em primeiro lugar, à legalização do Partido do proletariado e, 
em segundo lugar, à sua participação nas eleições. 

Efectivamente, tanto para a social-democracia como para o social- 
fascismo revisionista, seria bastante incómodo que a tribuna de S. Bento 
pudesse ser usada por um membro do Partido marxista-leninista, Mo pela 
ameaça de votações — a burguesia obtém certamente de qualquer 
maneira a maioria parlamentar - mas pela projecção que a nível nacional 
o Partido marxista-leninista assumiria. Por esta razão, sociais-democratas 
e sociais-fascistas revisionistas, embora disputando entre si o controle do 
poder, embora cada uma das partes procurasse na própria elaboração das 
leis vantagens sobre a outra, souberam pôr-se de acordo no que é de 
utilidade para ambos: colocar o máximo de entraves para que a rua não 
tenha acesso à tribuna de S. Bento, para que daí não sejam denunciadas 
as escandaleiras do Capital em que fatalmente se vêem envolvidos os seus 
dignos representantes coligados. 

O cinismo das frases ocas de democracia pronunciadas pelos 
representantes coligados do Capital revela-se a cada artigo, a cada 
parágrafo das leis sob as quais os sociais-democratas e os sociais-fascistas 
revisionistas prometem erigir a «fraternidade de todos os portugueses». 

Começam por reconhecer méritos aos partidos, concedem-lhes 
isenções fiscais e facilidades de propaganda, para logo em seguida 
acrescentarem as condições que, evidentemente, só os partidos da 
burguesia podem preencher. 

Assim eles encontram uma fórmula para desviar os fundos pagos pelos 
trabalhadores ao Estado e subsidiar as actividades de propaganda dos 
politiqueiros do Capital. Para um partido ter personalidade jurídica é 
preciso ser requerida a sua legalização com 5 mil assinaturas. No nosso 
caso isso significaria fornecer à CIA e à espionagem social-imperialista 
revisionista soviética o nome de 5 mil Marxistas-Leninistas. Os partidos 
são livres, proclamam as leis. Mas livres de respeitarem a democracia 
burguesa, ou seja a exploração capitalista. E lá está o artiguinho para pôr 
fora da lei tudo o que incomode o Capital. Todo o cidadão pode eleger e 
ser eleito, proclamam os nossos arquitectos da liberdade. Mas desde que 
esteja atrelado à canga dos partidos do Capital. 

Evidentemente que seria ingenuidade esperar leis da democracia 
proletária da parte de refinados burgueses. Mas é preciso dizê-lo bem alto 
- suas excelências os coligados do Capital excederam-se naquilo que é 
usual e de bom tom em democracias burguesas. Isto, ao ponto de nem os 


sem partido se poderem apresentar como candidatos e de exigirem, 
através do «controle das contas», o direito de espiar as organizações 
operárias que se legalizem. 

O liberalismo da burguesia é muito relativo. Foi Stalin que assinalou 
o grau de parentesco entre a social-democracia e o fascismo: irmãos 
gémeos. Por isso não nos devemos admirar que, da parte dos sociais- 
democratas, surjam leis limitativas das liberdades democráticas. Quanto 
aos sociais-fascistas revisionistas, fascistas a cem por cento, deles tudo é 
de esperar. 

No XIX Congresso do Partido bolchevique, Stalin, mais uma vez a 
propósito das liberdades democráticas, salientou que a burguesia, que 
outrora erguia a bandeira das liberdades, abandonou essa posição, e que é 
à classe operária que hoje compete estar na vanguarda da luta pelas 
liberdades democráticas. Estas palavras de Stalin são confirmadas pelo 
que hoje se passa em Portugal. A democracia burguesa instituída em 25 
de Abril é uma democracia limitada para a classe operária e sê-lo-á tanto 
mais quanto a burguesia se sente insegura pelo avanço da luta 
revolucionária do proletariado. Aí se revelará cada vez mais claramente a 
faceta social-fascista da própria social-democracia e se desmascarará 
completamente o carácter cem por cento fascista do revisionismo 
cunhalista. 

As leis da coligação do Capital não nos espantam. A cada lei burguesa a 
classe operária saberá responder com uma fórmula revolucionária 
adequada. A nossa táctica saberá adaptar-se para que sirva a nossa 
estratégia. O nosso objectivo final será atingido. A roda da História não 
pára. 


Publicado pela primeira vez no n. 34 de Unidade Popular, de 14 de 
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Comunistas e não comunistas unidos 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista), como Partido 
da classe operária, não poderia estar ausente neste esforço com vista a 
unir em bases revolucionárias vastas camadas da classe operária, do 
campesinato, de outros trabalhadores, e até mesmo de intelectuais 
progressistas que aceitem colocar-se ao serviço daqueles. 

Ao dar o seu apoio à iniciativa de constituir a Aliança Operário- 
Camponesa, o Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) não faz 
mais do que juntar a sua acção à daqueles que lutam pelos mesmos 
objectivos estratégicos que são os seus — a revolução socialista. Por isso 
não há razão nenhuma para que comunistas e não comunistas se 
mantenham afastados. É preciso que se unam todos aqueles que, na 
palavra e na acção, tenham os mesmos Objectivos estratégicos da 
construção do socialismo e da liquidação da exploração do homem pelo 
homem. 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) verifica com 
agrado que A Voz do Trabalhador, que tomou a iniciativa de constituição 


da Aliança Operário-Camponesa, compartilha com o Partido Comunista 
de Portugal não só a sua posição sobre a estratégia da nossa revolução 
como também noutras questões de capital importância no momento 
presente. São elas, nomeadamente, a luta em defesa das liberdades 
democráticas, a luta contra o fascismo e o social-fascismo, o imperialismo 
e o social-imperialismo, grandes ameaças que pesam sobre os 
trabalhadores do nosso País, a luta por um sindicalismo de classe, a luta 
por uma cultura ao serviço dos trabalhadores, a luta pela liquidação total 
do colonialismo, a luta contra o radicalismo pequeno-burguês, e outras 
questões mais. 

Dada a identidade de pontos de vista nas questões directamente 
relacionadas com a nossa revolução, o Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) só pode ter uma atitude, que é a de unir os seus 
esforços a esta iniciativa para, em comum, reforçarmos a aliança 
operário-camponesa, base fundamental de toda a revolução. 


Publicado pela primeira vez no n.º35 de Unidade Popular, de 21 de 
Novembro de 1974. 


Já nos expulsaram da chamada «extrema-esquerda» 

Editores e jornalistas não se cansam de elaborar classificações para os 
partidos, arrumando-os desde a extrema-direita à extrema-esquerda, 
passando pelo centro-direita, centro e centro-esquerda. De um modo 
geral, o PCP (m-l) é arrumado na extrema-esquerda tendo como vizinha 
toda a cangalhada pseudomaoista e trotskista. Tal vizinhança não nos 
agradava, pelo que nos retirámos desse bairro da chamada «extrema- 
esquerda», outrora habitado pelo partido da classe operária. 

O PCP (m-l) tem-se recusado a pertencer à chamada «extrema- 
esquerda» e a confundir-se com os partidos da burguesia radical. Tal 
atitude é justa pois a sua política é uma política revolucionária que se 
distingue do verbalismo dos esquerdistas. Mas as declarações do PCP (m- 
D) não eram suficientes para impedir que fosse metido no mesmo saco 
junto com os esquerdistas. Foi pela acção prática que muitos 
compreenderam já que o PCP (m-l) não é um partido esquerdista mas sim 
um partido com a sua estratégia e táctica próprias e consequentes. Ao 
tomar uma posição consequente na luta contra a unicidade na lei, contra a 
unicidade social-fascista, o PCP (m-l) viu-se atacado por toda a chamada 
«extrema-esquerda» (que diz ser revolucionária colocando-se do lado de 
Cunhal na barricada...) e «expulso» da sua prateleira. Ainda bem. Assim 
há menos confusão. 


Publicado pela primeira vez no n. º 38 de Unidade Popular, de 1 de 
Fevereiro de 1975. 


Apoiar ou combater o inimigo principal do proletariado e da 
democracia? 


«Neo-revisionistas!», «Sociais-democratas!», «Traidores!» «Agora já 
se desmascararam completamente!» «De mãos dadas, maoistas e sociais- 
democratas contra a unicidade sindical». 

Eis alguns exemplos de como o PCP (m-l1) foi qualificado por pequeno- 
burgueses radicais, por agentes do social-imperialismo e por jornalistas 
vendidos, ao ter tomado a atitude de se aliar à social-democracia para 
combater o social-fascismo na questão sindical. Acalmou a onda de 
histeria antipartido, a princípio animada pela aparente e momentânea 
vitória social-fascista na questão. 

Hoje, a orquestra social-fascista recua nas suas posições sobre a 
matéria, e os seus apêndices acompanham o andamento. Contudo, 
importa deixar bem claro na mente dos comunistas e de todos os 
revolucionários autênticos a justeza da posição do PCP (m-l). 

É no confronto da luta de classes que são decantadas as justas 
posições. Todas as ocasiões de crise servirão para atirar para a valeta do 
oportunismo os falsos revolucionários e para cimentar a consciência dos 
verdadeiros. 


DEFINIR O PERIGO PRINCIPAL 

A classe operária, explorada antes e depois do 25 de Abril, sabe no 
entanto distinguir a ditadura terrorista da burguesia da actual ditadura 
democrática da burguesia. A classe operária sabe apreciar as liberdades 
democráticas de que hoje pode fazer uso e que lhe eram recusadas 
durante o fascismo. Por isso, para a classe operária não é indiferente viver 
em democracia burguesa ou sob o fascismo. Entre um e outro sistema, a 
classe operária escolhe do mal o menos, a democracia burguesa. Por isso a 
classe operária se uniu à burguesia em vários países para derrubar o 
inimigo comum, o fascismo. A queda do fascismo em Portugal deveu- 
se, aliás, à aliança entre a luta dos povos das colónias, a burguesia liberal 
e a classe operária portuguesas. 

Pode a classe operária optar hoje pela terceira solução, a revolução 
socialista? Dada a sua actual desorganização, dado mesmo que uma 
grande parte dela é influenciada pelos partidos da burguesia, é hoje 
impossível seguir a via que corresponde aos interesses maiores da classe 
operária. Por isso, fascismo e democracia burguesa são as duas únicas 
opções que hoje se colocam à classe operária. 

O fascismo está arrumado, dirão uns. Sim, o fascismo de Marcelo, cujo 
aparelho e organizações foram progressivamente desmanteladas. 
Entretanto, outro fascismo se reforçou - o de Cunhal. Com a capa 
socialista, o fascismo cunhalista tomou lugar já hoje na repressão da 
classe operária e prepara-se para a tomada do poder. 

Quem se opõe hoje às manifestações públicas operárias senão o 
partido social-fascista de Cunhal? Quem exerce a censura senão o mesmo 
partido? Quem promove campanhas de intoxicação ideológica senão esse 
partido? Quem faz hoje as escutas telefónicas senão esse partido? Quem 
faz ameaças de morte a militantes operários senão esse partido? 


É claro que estas actividades fascistas, com capa socialista, não são 
hoje desenvolvidas nem pela Legião, nem pelo CDS, nem pelo PPD, etc. É 
quem as desenvolve contra a classe operária que constitui para nós o 
perigo principal. A tomada do poder pelos sociais-fascistas cunhalistas 
constituiria a maior tragédia da história para a classe operária de 
Portugal. 


UMA AMPLA FRENTE CONTRA O SOCIAL-FASCISMO 

Há quem não tenha em consideração a ameaça que pesa sobre a classe 
operária e a democracia e, sem nenhuns princípios mas reclamando-se de 
todos os princípios e etiquetas «revolucionárias», se ponha a combater 
todos os inimigos menos ou mais perigosos que, presentemente, 
preparam o seu assalto ao poder de Estado. A estes, só podemos 
considerá-los colaboradores do partido social-fascista, que aliás metem no 
rol dos «partidos operários». 

O PCP (m-1) toma o seu lugar na defesa das liberdades democráticas 
da classe operária e contra a ameaça social-fascista. Para isso o PCP (m-l1) 
alia-se a todas as forças antifascistas decididas a travar a luta contra o 
social-fascismo de Cunhal. O PCP (m-l), sem «complexos de direita» por 
se ligar à burguesia liberal, marca claramente a sua posição sobre as 
questões políticas e está pronto a participar na luta pela liquidação da 
ameaça social-fascista. 

O PCP (m-l) procura distinguir os colaboradores conscientes do social- 
fascismo daqueles que, por sectarismo em relação à burguesia liberal 
quando se trata de defender as liberdades democráticas ou por 
inconsequência na luta contra o revisionismo moderno, servem 
objectivamente o social-fascismo. O PCP(m-l) denuncia, contudo, como 
tendências contrárias ao  marxismo-leninismo, como tendências 
trotskistas, tal sectarismo ou espírito de conciliação, que só serve a 
reacção social-fascista. O PCP(m-l) bate-se por uma frente antifascista, 
vista-se o fascismo de verde-legionário ou de vermelho. Não é a cor das 
roupagens de Cunhal que lhe retira o seu carácter fascista nem pode pôr 
em causa a justeza da frente democrática contra o social-fascismo. 


COMBATER AS TENDÊNCIAS CONCILIADORAS 

A posição do PCP (m-l) sobre a luta contra o social-fascismo é bastante 
clara. Quer nos princípios, quer na prática política, não pode haver 
equívocos quanto à posição do PCP(m-l). Contudo, há camaradas que se 
deixam influenciar pelas ideias trotskistas (sectarismo em relação à 
burguesia liberal para, em conjunto, defender as liberdades democráticas) 
ou revisionistas (tendência para esbater o carácter fascista do partido 
de Cunhale para o encarar como um «partido operário reformista»). 
Tanto uma como outra tendência são incompatíveis com a luta dos 
autênticos marxistas-leninistas. Tais tendências têm o seu devido lugar 
nos grupos da burguesia radical como o CARP, UDP, PUP, PRP, LCI, etc. 

O espírito de conciliação com o social-fascismo encontra-se 
igualmente, e sobretudo, nos nossos aliados para a luta contra o social- 


fascismo. Dominados por um espírito liberal, os nossos aliados não 
possuem uma visão científica do que é o social-fascismo e só reagem 
quando sentem a corda social-fascista a envolver-lhes o pescoço. O PCP 
(m-l) tem esta realidade em consideração e procura, no desenvolvimento 
da luta política, fazer compreender completamente aos aliados a 
dimensão da ameaça social-fascista. 


REFORÇAR A UNIDADE DA CLASSE OPERÁRIA 

Na luta por objectivos concretos que interessam à classe operária, o 
PCP (m-l), ao agir em conjunto com outros partidos que têm influência 
sobre a classe operária e demarcando-se ideologicamente desses partidos, 
reforça a sua unidade. A luta comum contra o social-fascismo aproximou 
nas fábricas os operários do PCP (m-l) dos operários do PS ou por si 
influenciados. Desde que os objectivos da luta comum sejam justos e 
reforcem a unidade da classe operária e a eduquem, ela só tem a ganhar e 
o PCP (m-l) não tem nada a perder. Ao proceder desta maneira, o PCP 
(m-l) está a lançar as bases da frente única proletária. 

A luta comum a nível da fábrica contra o social-fascismo e por 
outros objectivos permite educar os operários no sentido da defesa dos 
seus interesses revolucionários. Mais, ao tomarem consciência dos seus 
interesses, os operários hoje influenciados pelas ideias sociais-democratas 
exigirão dos seus dirigentes uma actuação correcta, nomeadamente na 
luta contra o social-fascismo. Isto só reforça o campo da revolução e só 
enfraquece o campo da contra-revolução. 

Em relação aos operários influenciados pelo partido social-fascista, o 
PCP (m-l) não os confunde com os carreiristas, anticomunistas do 
aparelho social-fascista, com os sucessores do «nacional-socialismo». A 
caracterização da unidade com os operários influenciados pelo partido 
social-fascista depende do desmascaramento completo deste partido 
burguês e profundamente reaccionário. 


FAZER PREPARATIVOS PARA UMA EVENTUAL GUERRA CIVIL 

Os sociais-fascistas encontram-se presentemente na ofensiva, Eles 
desencadeiam sucessivas manobras a que chamam «dinâmica do 
processo revolucionário» com vista a sacudir do aparelho de Estado os 
seus adversários mais firmes e consequentes, para em seguida, 
desencadearem o golpe final. Agentes seus falam de «pôr o País de 
pantanas em 15 dias» fazendo «assassinatos de personalidades em série», 
pois «na confusão e no caos total é que se intervém bem»! Outro fala da 
«lista negra» de 400 nomes! 

É preciso pôr imediatamente um travão à aventura social-fascista. Se 
entretanto ela não for travada, é preciso que cada antifascista se prepare 
para a guerra civil desencadeada pelos sociais-fascistas. 

Por mais dura ou estranha que pareça, esta é a realidade. O social- 
fascismo é a corrente mais agressiva da cena política portuguesa e os seus 
apetites não são pequenos. Aqui fica uma solene advertência a todos os 
comunistas, a todos os operários, a todos os democratas. 
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Levar a luta de morte até ao fim! 

Ao longo dos dez meses de democracia burguesa que vivemos, o PCP 
(m-l) tem vindo sistematicamente a alertar a classe operária, os 
trabalhadores para o perigo da instauração ao nosso País de uma nova 
ditadura fascista, agora mascarada de «socialista». Ao longo destes dez 
meses, junto de inúmeros comunistas e liberais, o fascista Cunhal perdeu 
a sua máscara «comunista» nas várias lutas e intrigas em que se envolveu. 
Fascização dos sindicatos, assalto a sindicatos no estilo nazi, escutas 
telefónicas, agressões, ameaças de morte a militantes anti-sociais- 
fascistas, censura, intoxicação na informação, intrigas no Governo, 
calúnias sobre ministros anti-sociais-fascistas — eis alguns dos actos 
orquestrados pelo «campeão da democracia» Cunhal e que têm revelado a 
sua verdadeira face de golpista e autêntico fascista. Mas a luta entre o 
campo da democracia e do social-fascismo ainda não está decidida. O 
perigo de um golpe social-fascista persiste. 


PROVOCAÇÃO, DERROTA, NOVA PROVOCAÇÃO, NOVA DERROTA, 
ATÉ À DERROTA TOTAL 

Os sociais-fascistas revisionistas desencadearam o processo que visava 
o desencadeamento do seu golpe de Estado. Contudo, cada provocação 
que ultimamente têm feito tem sido coroada por uma estrondosa derrota. 
Quiseram «queimar» os autores do Plano Económico e viram-se 
denunciados como intriguistas palacianos. 

Conseguiram enganar os militares com a unicidade sindical na lei e 
assim impô-la, mas, ao serem desmascarados, a provocação social-fascista 
saldou-se no isolamento dos seus autores junto de muitos militares, e 
assim numa importante derrota. 

Com o objectivo de sabotarem a manifestação anti-social-fascista de 31 
de Janeiro, os sociais-fascistas organizaram uma contramanifestação. 

Conseguiram impedir a manifestação mas isolaram-se ainda mais na 
opinião pública. 

Quiseram criar um clima de insegurança e tensão, procuraram afastar 
do Governo os partidos liberais e com isso viram-se denunciados como 
sociais-fascistas, como agentes do social-imperialismo, incluindo 
o «sr. ministro» Cunhal na própria cara. 

Os sociais-fascistas levantam pedras para as deixarem cair sobre os 
seus próprios pés. Se houver uma forte resistência das forças 
democráticas, se estas se organizarem eficazmente, cada provocação que 
os sociais-fascistas lancem será saldada por uma derrota completa. O 
balanço até aqui é positivo. As massas populares compreendem melhor o 
que é o partido cunhalista. Em vastos sectores das Forças Armadas 
alarga-se a oposição aos cunhalistas e radicais, seus directos 
colaboradores. Na própria Assembleia do MFA foi referido o social- 


imperialismo revisionista, russo como inimigo dos povos e da 
independência nacional. Os sociais-fascistas revisionistas quiseram o 
confronto e as forças democráticas devem preparar-lhes o confronto 
exemplar. 


DESCASCAR AS BALAS DE AÇÚCAR 

Tendo sofrido uma série de reveses e vendo-se desmascarados, os 
sociais-fascistas procuram adormecer a vigilância das forças democráticas 
fazendo constar que estão desanimados. Seria um erro grave pensar que 
os sociais-fascistas desistiram do seu plano de golpe de Estado. O seu 
«desânimo» visa apenas desmobilizar a vigilância das forças democráticas 
e ganhar tempo. Visa também apresentarem-se como vítimas da 
«propaganda anticomunista», tentando não serem varridos das posições 
que hoje ocupam no aparelho de Estado. 

Os sociais-fascistas revisionistas lançam balas de açúcar mas o seu fim 
é liquidar as liberdades democráticas. Devemos descascar as balas de 
açúcar lançadas pelos sociais-fascistas, e mostrar a toda a gente o que está 
por baixo da película de açúcar. 

Que boas intenções tem o fascista Cunhal se os seus grupos de choque 
continuam a assaltar sindicatos e a sabotar comícios? Hoje, só acredita 
quem quer nas intenções «democráticas» do fascista Cunhal. Há meio 
ano, era apenas o PCP (m-l) quem o afirmava, o que lhe valia uma censura 
permanente na imprensa diária. Hoje, é a própria imprensa diária que o 
afirma. De nada serve hoje a Cunhal apresentar-se como defensor das 
eleições e da democracia, que ninguém o leva a sério. Como ninguém leva 
a sério as suas sucursais MDP, FSP, MES e outras. 


DESMASCARAR COMPLETAMENTE OS MAIORES INIMIGOS DA 
CLASSE OPERÁRIA E DO POVO 

«Quando o inimigo recua nós devemos avançar». Trata-se dum 
princípio militar bastante conhecido, princípio aplicável à luta política. 
Aos sociais-fascistas cunhalistas convém hoje a conciliação. Eiso bom 
momento para a ofensiva das forças democráticas. 

Recebendo golpes de todos os lados, os sociais-fascistas resolvem 
armar em vítimas duma «campanha anticomunista». Mas serão eles 
comunistas? Não, os sociais-fascistas não são comunistas. Os 
maiores anticomunistas são de facto os sociais-fascistas. A demagogia 
social-fascista visa apenas estancar a onda de justo ódio às manobras 
cunhalistas. Seria um grave erro das forças democráticas abrandar a luta 
contra o social-fascismo perante as suas lágrimas de crocodilo. 

A frente anti-social-fascista e anti-social-imperialista alarga-se. 
Inicialmente era apenas o PCP (m-l1) que falava claro a este respeito. Hoje, 
vários partidos, e a imprensa já chamam as coisas pelos nomes. Amanhã 
serão as largas massas operárias que Cunhal ainda consegue influenciar. 
Basta, para isso, que os comunistas e não comunistas, unidos num só 
bloco, não dêem tréguas aos mais sinistros inimigos da classe operária, do 
povo, do socialismo e da liberdade. 
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Os comunistas e as eleições 

Desde o início da campanha eleitoral que a opinião pública é 
bombardeada, através dos mais diversos meios, com dezenas de 
intervenções de organizações falsamente comunistas, desde o partido 
revisionista de Cunhal, agente do social-imperialismo russo no nosso país, 
até às suas muletas da pequena burguesia radical, como a UDP. 

Todas estas organizações apoiaram, mais ou menos descaradamente, a 
suspensão da actividade política da Aliança Operário-Camponesa (AOC). 
Apoiaram a suspensão porque sabiam que a AOC iria, durante a 
campanha eleitoral, dar a conhecer as posições políticas dos autênticos 
comunistas e dos autênticos revolucionários do nosso País, 
desmascarando os sociais-fascistas revisionistas e os radicais que lhes 
fazem o jogo. 


1- O PARTIDO COMUNISTA 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) é o 
destacamento de vanguarda organizado do proletariado em Portugal, o 
único e verdadeiro partido comunista, a força dirigente da Revolução 
Socialista, primeira etapa na luta pelo comunismo, pelo fim da exploração 
do homem pelo homem. 

O PCP (m-l) é o partido dos heróicos comunistas Militão Ribeiro e José 
Gregório. 

É o partido que aplica no nosso País os ensinamentos de Mao Zedong, 
grande guia da revolução mundial. É o partido que empunha a bandeira 
vermelha de Marx, Engels, Lenin, Stalin e Mao Zedong. 

O partido de Cunhal de comunista, só tem o nome. É um partido de 
traidores à classe operária, um partido anticomunista, antidemocrático e 
antinacional. Após ter expressamente renegado Stalin, ele ataca o 
camarada Mao Zedong e os países socialistas. 

Organizações como a UDP, FEC, PUP são grupos de pequeno- 
burgueses radicais, anti-stalinistas, formados por traidores expulsos do 
nosso partido e que, diariamente, renegam os ensinamentos do camarada 
Mao Zedong fazendo o jogo do social-imperialismo russo no nosso País. 


2 - OS COMUNISTAS NA LUTA PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) na luta pela 
independência nacional aponta o social-imperialismo russo como o 
inimigo principal. 

Portugal é alvo da feroz disputa entre as duas superpotências 
imperialistas — o social-imperialismo russo e o imperialismo americano. 
O imperialismo americano, enfraquecido pela luta heróica dos povos do 
Terceiro Mundo, entrou numa fase de decadência. 


Em 25 de Abril de 1974 não só foi derrubado o fascismo como se 
iniciou uma época de duras derrotas para o imperialismo americano no 
nosso país. O social-imperialismo russo, pelo contrário, cobrindo-se com 
uma capa de palavras socialistas e servindo-se da sua quinta coluna — o 
partido revisionista - rapidamente conquistou importantes posições no 
nosso país. Hoje, o social-imperialismo é o principal inimigo da nossa luta 
pela independência nacional. 

O partido revisionista apresenta o social-imperialismo russo como o 
único salvador das dificuldades económicas do nosso país, as quais os 
sociais-fascistas procuram agravar. 

Mas os revisionistas de Moscovo não escondem - Kossyguin disse- 
o claramente — que o que procuram arrancar aos povos do mundo são os 
«seus produtos tradicionais». No caso de Portugal, os sociais- 
imperialistas começaram a importar vinho, calçado e outros produtos se 
seguirão. Os sociais-imperialistas comportam-se em relação ao nosso país 
como qualquer potência imperialista em relação às suas colónias. Eles 
procuram impedir que Portugal seja um país soberano com uma 
economia independente para que a nova burguesia russa possa explorar 
as riquezas do nosso país da forma mais cómoda, cruel e lucrativa. 

Para defenderem ou imporem os seus interesses nesses países os 
sociais-imperialistas aplicam, como qualquer imperialista, a intervenção 
militar e a subversão através das suas forças armadas imperialistas e a sua 
polícia secreta — o KGB. Foi em nome da teoria da «soberania limitada» 
que os tanques de Brejnev invadiram a Checoslováquia. 

Dominar Portugal é um objectivo importante dos sociais-imperialistas 
na disputa pela Europa. Portugal é um país da costa atlântica com fácil 
acesso para o Mediterrâneo que, sob o seu domínio, colocaria a Europa 
ocidental e o Mediterrâneo entre duas frentes. Em nome de «facilidades 
portuárias» e «reabastecimento» para as suas frotas pesqueiras e 
mercantis, os sociais-imperialistas procuram obter bases para as suas 
armadas de guerra. O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) 
alerta a classe operária para o perigo que a disputa das duas 
superpotências para dominarem o nosso País representa para a paz na 
Europa e no Mundo. O povo português deve preparar-se para essa dura 
realidade que é o perigo de nova guerra mundial na Europa. O Partido 
Comunista de Portugal (marxista-leninista) aponta o reforço da unidade 
do nosso país com os países da Europa que defendem a sua 
independência nacional e com os países do Terceiro Mundo, em particular 
com a República Popular da China, como o caminho a seguir na luta pela 
independência nacional. 


3 - OS COMUNISTAS E AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) coloca-se na 
primeira fila da defesa das liberdades democráticas contra o fascismo e o 
social-fascismo. 


Os inimigos da democracia e da independência nacional procuram 
criar um clima de instabilidade política que lhes facilite o sucesso dos seus 
golpes contra-revolucionários. 

Mas os inimigos das liberdades democráticas instauradas em 25 de 
Abril não são só os fascistas à Salazar ou Caetano. Também os que 
usurparam o nome do Partido Comunista procuram instaurar uma 
ditadura de tipo fascista. Eles procuram impor sobre o nosso povo uma 
ditadura como a que oprime o povo da União Soviética desde o golpe 
contra-revolucionário de Khruchtchev que transformou a ditadura do 
proletariado em ditadura terrorista da burguesia e que, derrubando o 
socialismo, restaurou o capitalismo. 

Os sociais-fascistas do partido de Cunhal, ao mesmo tempo que se 
infiltram no aparelho de Estado e em todos os órgãos do poder, procuram 
eliminar os partidos que se lhes opõem utilizando para isso a violência, a 
calúnia, a provocação, a mentira. 

Foram as provocações e calúnias dos cunhalistas que levaram à 
suspensão da AOC. 

As brigadas de choque dos sociais-fascistas — como a brigada Brejnev 
— comportam-se tal e qual como os legionários de Salazar ou os camisas 
negras de Mussolini. 

Exemplos da sua actividade fascista é a repressão terrorista que as 
brigadas dos revisionistas exercem sobre as organizações da classe 
operária, como seja a sabotagem de comícios do PCP (m-l) e da AOC, o 
assalto a sedes de sindicatos anti-reformistas, agressões a 
sindicalistas, etc. 

Para tomar o poder, o partido social-fascista necessita de eliminar os 
outros partidos burgueses que hoje o compartilham com ele. Os sociais- 
fascistas procuram eliminá-los lançando campanhas pretensamente 
«revolucionárias) contra eles, assaltando as suas sedes, boicotando os 
seus comícios. Nesta manobra, os agentes do social-imperialismo têm tido 
como batedores os grupelhos provocatórios como o MES, a UDP, o PUP, a 
FEC. 

O Estado socialista por que lutamos é a forma superior da democracia 
- a democracia proletária - que se opõe claramente à democracia burguesa 
a qual é uma forma velada de ditadura da burguesia. Dada a sua 
desorganização, não pode hoje a classe operária levar a cabo a revolução 
socialista. A classe operária defenderá, hoje, cada uma das conquistas 
democráticas contra o fascismo seja qual for o seu disfarce. 


4 - OS COMUNISTAS VOTAM NO PS PARA DEFENDER AS 
LIBERDADES DEMOCRÁTICAS 

Na ausência da Aliança Operário-Camponesa nas eleições, o PCP (m-1) 
apela para os comunistas e todos os autênticos democratas votarem no 
Partido Socialista para defenderem as liberdades democráticas. 

O PCP (m-l) sabe que as eleições não trarão o socialismo, seja qual for 
o seu resultado. Mas o PCP (m-l) também sabe que a realização das 
eleições é uma importante batalha na defesa das liberdades democráticas. 


Os sociais-fascistas revisionistas e os seus apêndices sabem que as 
eleições lhes infligirão uma pesada derrota. Por isso, eles intensificam a 
sua campanha contra as eleições e, se lhes for propício, boicotá-las-ao. 
Todos os partidos que concorrem às eleições são partidos burgueses que 
se opõem à instauração da ditadura do proletariado, da democracia 
socialista, pela qual luta o PCP (m-l). Não é, porém, indiferente para a 
classe operária o resultado das eleições. 

O PS, partido da burguesia liberal, é dos partidos concorrentes às 
eleições o que mais garantias nos dá de ir lutar por uma constituição que 
garanta as liberdades fundamentais. 

O PCP (m-l) defende a realização das eleições para a Assembleia 
Constituinte e apela para votar no PS. 


5 - OS COMUNISTAS E O MFA 

O PCP (m-l) apoia as forças progressistas do MFA na luta pela 
democracia, pela independência nacional e pela unidade com o Terceiro 
Mundo. 

O PCP (m-l) não confunde as forças progressistas do MFA com os 
agentes do social-imperialismo russo do partido revisionista de Cunhal. 
São os sociais-fascistas revisionistas e não o PCP (m-l) quem ataca as 
forças progressistas do MFA, quem se opõe à unidade com os países do 
Terceiro Mundo, aos quais chamam, pela boca de Mário Castrim, de 
«perigosa ilusão» e aos quais negam o papel de força motriz da História 
na nossa época. 

A classe operária deve apoiar os esforços que as forças progressistas do 
MFA desenvolvem para construir uma economia nacional independente. 

O PCP (m-l]) lutará para a criação de uma ampla frente democrática e 
anti-imperialista capaz de fazer frente às pretensões das superpotências 
no nosso país. 

O PCP (m-l) não cederá a nenhuma forma de chantagem. Os 
comunistas portugueses prosseguirão firmemente na luta pela paz, a 
democracia e a independência nacional. 


Lisboa, Abril de 1975 
O Secretariado do Comité Central do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) 


Questões de interesse nacional para que civis e militares 
meditem 


A QUEM INTERESSA A DEGRADAÇÃO DA SITUAÇÃO? 

A situação geral do nosso país é instável e, a prosseguir a actual 
trajectória, encaminha-se para uma crise grave. 

No campo político vive-se um clima de insegurança, chegando os mais 
pessimistas a certas certezas erradas. A ameaça social-imperialista e 
social-fascista de Brejnev-Cunhal pesa efectivamente sobre a nossa 


independência e sobre as nossas liberdades. As esperanças dum Portugal 


liberto do imperialismo americano e europeu, dum Portugal 
independente, vêem-se ameaçadas pela bota do social-imperialismo 
russo. As esperanças dum Portugal limpo de tachistas, bufos, legionários e 
censura vêem-se ameaçadas pelo partido social-fascista de Cunhal, a nova 
Acção Nacional Popular com os seus fascistas membros a trepar, com a 
nova Pide que se diz de «extinção» da outra, com a «brigada Brejnev» que 
bem se poderia chamar Adolf, com a imprensa, rádio e televisão a 
trabalhar vinte e quatro horas por dia para a intoxicação das massas 
populares. 

Ninguém tem confiança num futuro que seja o prolongamento deste 
presente político. Não se trata de «ter medo do comunismo», como 
Cunhal diz, como têm os parasitas, e como portanto o próprio Cunhal 
tem. Trata-se de temer o social-fascismo e não o comunismo. 

Neste negro fundo político, a degradação da economia acelera-se. À 
herança do fascismo vem juntar-se a fuga de capitais, a retracção dos 
investidores, a consequente baixa de produção e aumento do desemprego. 
Os tachistas cunhalistas contribuem para mais, colocados nos seus postos 
no Estado e nas empresas, com a sua incompetência. A «ajuda 
internacionalista» da Rússia & C.2 é um sopro de vida comprando-nos 
sapatos e vinho ao preço da chuva e vendendo-nos máquinas mais caras 
que a outros países. Neste país tudo custa cada vez mais e produz-se cada 
vez menos. 

A completar o quadro, aparecem os pequeno-burgueses radicais a 

desagregar aquilo que resta de ordem democrática e a transformar 
Portugal naquilo que hoje, já em linguagem comum, se chama «república 
das bananas». 

A quem interessa esta situação se não àqueles que preparam a tomada 
de assalto do poder de Estado? As condições sociais e políticas para uma 
aventura social-fascista cunhalista estão criadas. E o prosseguimento 
desta situação acabará por nos brindar com um Pinochet, capaz então de 
aglutinar à sua volta forças que, não se encontrando hoje do lado do 
fascismo, não estão dispostas por muito mais tempo a assistir 
«democraticamente» ao afundamento total do País. Esta situação só 
interessa, pois, a sociais-fascistas e fascistas e seus patrões internacionais. 


COMO INTERPRETAR AS ACTUAIS MANOBRAS SOCIAIS-FASCISTAS? 

Todas as actuais manobras dos sociais-fascistas só podem ser 
interpretadas como a confirmação da sua determinação em liquidar as 
liberdades democráticas no nosso país e submetê-lo à pata social- 
imperialista dos novos czares do Kremlin, por um lado. Devemos também 
interpretá-las como o resultado das dificuldades e oposição que os sociais- 
fascistas revisionistas encontram cada vez mais firme em mais 
vastos sectores. 

A ofensiva social-fascista com vista ao controle absoluto dos meios de 
informação revelou-se duma maneira inequívoca no caso do jornal 
República, desta vez em colaboração com os seus satélites da burguesia 
radical da UDP. Os sociais-fascistas já controlam totalmente O Século, 


Diário de Notícias, Diário de Lisboa, além da rádio e da televisão. É 
seu objectivo, portanto, tomar de assalto os meios de informação que 
restam. Sobre o sentido das manobras sociais-fascistas quanto aos meios 
de informação não se pôem nenhumas dúvidas. 

A ofensiva social-fascista com vista a impor ao MFA a sua política e a 
levar por parvos os dirigentes militares voltou a revelar-se, de novo, na 
manifestação de «apoio» ao MFA em 28 de Maio e na manifestação 
«unitária» quando da chegada de Costa Gomes da visita a França. De 
novo os slogans sociais-fascistas foram empacotados como se do MFA se 
tratassem, além do MFA não se sentir necessitado de «apoio», se é assim 
que se pode exprimir o seu desagrado pelas lambidelas dos sociais- 
fascistas. 

A ofensiva social-fascista com vista a adular o MFA combatendo o 
MFA revelou-se mais uma vez na demagogia dos seus porta-vozes em 
torno da «batalha da produção». Os sociais-fascistas revisionistas tentam 
desvirtuar as aspirações absolutamente justas das massas e do MFA para 
a edificação duma economia nacional independente, camuflando neste 
desejo legítimo o veneno da adulação, da manobra e intriga para a 
conquista dos lugares importantes no aparelho militar, político e 
económico. Na realidade, quando os sociais-fascistas falam de «batalha 
da produção», sabem bem que estão a travar uma batalha política pela 
conquista do poder de Estado, sabem bem que nada se importam com a 
autêntica batalha das classes trabalhadoras neste momento que é 
defender a independência nacional contra as superpotências, defender as 
liberdades democráticas contra o social-fascismo e o fascismo, construir 
uma economia nacional independente, e lutar pela melhoria das suas 
condições de vida. 

Quer isto dizer, a batalha do momento é, antes de mais, uma batalha 
política, e só depois uma batalha económica. A batalha económica é uma 
batalha que só pode ser encarada sob um ângulo político. Os revisionistas 
sabem disso e também submetem a «batalha da produção» aos seus 
interesses políticos reaccionários. A prova é o apoio dos sociais-fascistas a 
certas greves de grandes implicações negativas na economia nacional, 
como foi o caso da greve da indústria hoteleira no Algarve, que teve como 
objectivo a sabotagem da indústria do turismo, numa primeira fase, e o 
reforço das ligações com os países sociais-imperialistas revisionistas, 
numa segunda fase. 

A ofensiva social-fascista para afastar Portugal do caminho da 
independência nacional revela-se a todo o instante procurando, por um 
lado, isolar o nosso país do Segundo Mundo e, por outro, do Terceiro 
Mundo. Enquanto os dirigentes do Estado e do MFA Costa Gomes, 
Pinheiro de Azevedo e Melo Antunes comentavam em termos positivos a 
aproximação de Portugal com a Europa e o Terceiro Mundo com vista à 
defesa da independência nacional, os sociais-fascistas, que não se cansam 
de lamber as botas ao MFA, opunham-se formalmente a essas posições do 
MFA ou tentaram desacreditar a Europa, como foi o caso, por exemplo, 
do chefe de fila social-fascista na televisão Luís Filipe Costa e do 


correspondente no Diário de Noticias, Mário Ventura Henriques. Por 
outro lado, temendo a influência crescente da política de independência 
nacional no seio do MFA, os revisionistas, ajudados pelos satélites 
radicais, desde o MES aos trotskistas, lançaram os seus «ideólogos» do 
social-imperialismo em ataques desenfreados e balofos contra o espírito 
de solidariedade e independência dos países do Terceiro Mundo e contra 
a grande dinamizadora do movimento mundial para a independência dos 
povos, a República Popular da China. 

Finalmente, a ofensiva social-fascista com vista a levar os seus santos 
ao altar continua. Nem poupam esforços em adulterar a verdade histórica 
sobre quem foram os obreiros do 25 de Abril, nem poupam esforços em 
esconder com o manto da «unidade» e do «MFA» o reclame que lhes 
interessa exclusivamente a si próprios. 


QUE FUTURO PARA PORTUGAL? 

Quanto ao futuro de Portugal, tudo parece estar assente, mas na 
realidade não está. Com efeito, é vulgarmente aceite que Portugal vai ser 
um Estado socialista. Toda a gente fala em «socialismo». Alguns militares 
falam em «socialismo» como se os seus propósitos estivessem acima das 
leis do materialismo histórico. O PS e outros sectores da social- 
democracia chamam «socialismo» áquilo que não passa de um 
capitalismo «social». «Socialismo há só um, o do povo e mais nenhum» - 
berram os sociais-fascistas - referindo-se àquilo que não passa de um 
capitalismo de Estado e de uma ditadura terrorista da burguesia 
burocrática sobre os trabalhadores. 

Que fique claro que socialismo só há o socialismo científico. Não é o 
MFA que conseguiria edificar o socialismo sem seguir os princípios do 
marxismo-leninismo. Não são os revisionistas Kkautskistas, os 
antimarxistas do PS, que poderão edificar o socialismo. Não são os 
revisionistas khruchtchevistas, os antimarxistas cunhalistas, que poderão 
edificar o socialismo. Isto não significa, no entanto, que não seja de apoiar 
um projecto do MFA essencialmente progressista, isto é, um projecto que 
inclua objectivos que neste momento são essenciais para os 
trabalhadores. O PCP (m-l) dá o seu apoio ao MFA na luta pela 
independência nacional contra o imperialismo, em particular contra as 
duas superpotências - URSS e EUA —, em defesa das liberdades 
democráticas contra o social-fascismo e o fascismo e pela melhoria das 
condições de vida dos trabalhadores. 

Discordando que tal projecto do MFA seja rotulado de socialista, o PCP 
(m-l) dá-lhe todo o seu apoio e luta por unir todas as forças susceptíveis 
de serem unidas para alcançar a sua vitória. O PCP (m-l) sublinha 
nomeadamente a necessidade de unir as forças da burguesia liberal, 
nomeadamente o PS, para a vitória de tal projecto. O PCP (m-l) opõe-se 
assim, aos super-revolucionários que se pretendem mais à esquerda do 
que o PS, que o combatem ao nível do Estado, deixando assim o campo 
aberto ao avanço do social-fascismo. 


Evidentemente que o projecto da independência nacional, da 
democracia e da melhoria das condições de vida dos trabalhadores não 
pode contar com o apoio real dos reaccionários cunhalistas. Eles lutam 
contra a independência nacional, lutam contra a democracia, e lutam, isso 
sim, já hoje, pela melhoria das condições de vida dos seus burocratas. Tal 
projecto não pode contar com o apoio dos sociais-fascistas mas sim com a 
sua oposição feroz. Os sociais-fascistas são, aliás, os principais opositores 
de tal projecto, e tudo farão para o sabotar. 

Aquilo para que o PCP (m-l) vem alertando desde há muito sobre a 
natureza reaccionária e golpista dos sociais-fascistas cunhalistas, e a 
princípio era tomado como «exageros» nossos, começa finalmente a ser 
compreendido por largos sectores das massas, por partidos políticos e 
seus dirigentes, mesmo os mais conciliadores, e, hoje, o mais importante, 
por inúmeros membros das Forças Armadas. Como não haveriam os 
membros do MFA de dar conta dos apetites sociais-fascistas cunhalistas e 
sociais-imperialistas russos se eles próprios verificaram que os 
cunhalistas se montaram às suas cavalitas para o assalto ao poder? Como 
não haveriam os membros do MFA de dar conta dos apetites 
reaccionários dos sociais-fascistas e sociais-imperialistas se o próprio 
Cunhal vocifera contra a Assembleia Constituinte e os «teóricos» russos 
se empenham em confessar-se, em explicar a tomada do poder em duas 
etapas, sendo a primeira a «democrática», às cavalitas dos militares? A 
compreensão desta questão por parte das Forças Armadas é, nas actuais 
circunstâncias históricas, o factor decisivo para travar a escalada social- 
fascista. 

O PCP (m-l) não poupará esforços para fazer compreender aos 
elementos progressistas das Forças Armadas, aos partidos políticos, às 
largas massas, que o caminho da independência nacional, da democracia, 
da melhoria das condições de vida dos trabalhadores e do socialismo é o 
caminho diametralmente oposto ao dos reaccionários revisionistas, dos 
sociais-fascistas de Cunhal, agentes do social-imperialismo russo. Quem 
tem ilusões, deve perdê-las antes que seja tarde. 


Publicado pela primeira vez no n.º 43 de Unidade Popular, de 15 de Junho 
de 1975. 


«Voz do Povo» 43 números ao serviço do social-imperialismo 
russo. 

Ao longo de 43 números, o jornal Voz do Povo, porta-voz da UDP, 
tendo adirigilouma amálgama anárquica de ideias, um edifício 
ideológico construído na própria onda dos acontecimentos, mais não tem 
feito do que servir veladamente os interesses do partido social-fascista de 
Cunhal e, consequentemente, do seu patrão, o social-imperialismo russo. 

Vejamos apenas alguns exemplos de como por detrás da «luta feroz» 
contra o imperialismo americano, encontramos na Voz do Povo um bom 
batedor do social-imperialismo. 


No editorial do n.º 14 «Reforcemos a luta contra o imperialismo» não 
se fala nem se refere nem uma única vez o perigo do social-imperialismo 
russo que tenta gradual e pausadamente invadir o nosso país. Fala-se dos 
agentes da CIA em Portugal, mas não se fala dos agentes do KGB. Fala- 
se do pró-imperialista Galvão de Melo mas do pró-social-imperialista 
Cunhal, nem uma vez! Com esta paródia de anti-imperialismo a Voz do 
Povo mais não faz do que desviar quem lhe dá ouvidos do inimigo 
principal da nossa independência nacional: o social-imperialismo russo, 
que tenta tomar o lugar do imperialismo americano. 

No editorial do n.º 24 «Não à ditadura fascista! Não à ditadura 
democrática do Capital!» tenta-se desarmar a defesa das liberdades 
democráticas apelando à «Revolução Democrática e Popular» e pondo de 
parte a hipótese de que perante a ameaça fascista ou social-fascista os 
trabalhadores devem defender a democracia burguesa, como nos ensinou 
Dimitrov. Desarmando a luta pelas liberdades democráticas, a Voz do 
Povo abre o caminho aos fascistas que tanto diz atacar e aos sociais- 
fascistas. Esta posição é reforçada no editorial do n.º 26 «Consolidar a 
democracia burguesa ou lutar pela democracia popular em que se afirma: 
«O maior perigo em relação à democracia é a possibilidade de um golpe 
fascista.» E a possibilidade de um golpe social-fascista? A Voz do Povo 
«parece» ignorá-la. 

No n.º 25 começa a campanha pela unicidade sindical na lei, o que 
quer dizer, no nosso caso neste momento, a Intersindical dominada 
pelos esbirros sociais-fascistas. A Voz do Povo apoia. 

O editorial do n.º 31, «A burguesia acena com o socialismo para 
amarrar os operários ao seu plano», ataca-se o Plano Económico que 
tinha então importância; primordial na construção de uma economia 
independente face às superpotências. Para estes carreiristas por profissão, 
«tem de se concluir que há muita demagogia quando os governantes 
(Melo Antunes, neste caso) falam de uma verdadeira política de 
independência nacional» e «são estas frases do plano económico que 
mostram bem que continua a sujeição de Portugal ao imperialismo.» Para 
eles, o Plano Económico é óbvia de «toda» a burguesia: pôem no mesmo 
saco o MFA, o PS, o PPD e o partido social-fascista de Cunhal, quando na 
realidade, os revisionistas atacaram, o Plano com unhas e dentes - tarefa 
em que, mais uma vez, a Voz do Povo serviu de batedora. De facto, aquilo 
que Cunhal se vê impedido de atacar abertamente por estar no Governo, 
tem na Voz do Povo o mais acérrimo crítico. 

No mesmo n.º 31, estes oportunistas, continuando a fazer coro com 
Cunhal, atacam as eleições nestes termos: «(A burguesia) Aponta as 
eleições como a resolução de todos os problemas, depositando nas mãos 
dos agentes - partidos da coligação e MFA - a tarefa de retratar as eleições 
como um quadro histórico de grandiosa importância, iludindo o povo com 
frases sonoras e demagógicas. Um exemplo bem claro desta farsa foi o 
discurso do seu mandatado Costa Gomes.» A semelhança entre as 
posições da Voz do Povo e a de Cunhal pós-eleições será uma mera 
coincidência? 


No n.º 32 continua-se a campanha contra o Ministro. Melo Antunes, 
no artigo «Tese de Cunhal na boca de Melo Antunes» (!). Para os neo- 
revisionistas da «UDP» a posição intransigente de Melo Antunes na 
defesa de uma economia independente é a mesma coisa que a defesa 
intransigente de Cunhalde uma economia dependente do social- 
imperialismo russo! 

A seguir ao 11 de Março, lado a lado com o Avante!, a Voz do Povo leva 
a cabo uma campanha pela dissolução do PPD, a que eles chamam 
«partido fascista» por não saberem distinguir a grande burguesia 
capitalista que aposta no fascismo e a que aposta na democracia burguesa, 
(ver no n.º 33, «Morte ao fascismo, morte ao PPD!»), ao mesmo tempo 
que continua, histérica, a falar no fascismo, enquanto mantém total 
silêncio sobre o perigo que se adivinha, o social-fascismo (ver o editorial). 

O n.º 36 mostra quem é que a Voz do Povo está interessada em calar, 
mesmo antes dos «seus fascistas»: o PCP (m-1) e a AOC. De facto, o artigo 
«AOC — queda no pântano por negar a independência dc classe» aparece 
na altura em que a AOC foi suspensa e que era possível a sua ilegalização. 
Quando se trata de atacar o PCP (m-1) e a AOC os udêpistas não olham a 
meios: só através da falsificação é que conseguem arranjar «argumentos». 
Chegam a dizer, nesse artigo, que Unidade Popular «chega a considerar 
que, nas actais condições, o imperialismo alemão não é um inimigo da 
classe operária portuguesa. Isto para justificar as alianças com o PS», o 
que não passa de uma reles calunia que eles próprios não conseguem 
provar. Que nos apontem o artigo em que Unidade Popular o afirma! 


NOTA TÁCTICA 

Os últimos números da Voz do Povo apresentam uma viragem 
«teórica»: vendo que a justa política do PCP (m-l) de defender a aliança 
com os povos do Terceiro Mundo contra as superpotências ganha uma 
amplitude para eles inesperada, pôem-se agora a defendê-la em palavras, 
renegando a sua anterior posição de isolamento de Portugal (ver n. 43). 

O editorial do n.º 43 revela no entanto que o inimigo principal da UDP 
não mudou: continua a ser o PCP (m-l) e a AOC. Para os udepistas, a crise 
Republica visa não as liberdades democráticas, mas a UDP! Ouçamos: 
«Claro que a calúnia não e dirigida directamente nem pelo PS nem pelo 
P'C'P (...). Neste caso o Partido do Dr. Mário Soares, nomeou o seu 
'ajudante de campo' o PCP (m-l)-AOC do burlão Vilar para o jazer. Aquele 
agrupamento, a pretexto da defesa das liberdades democráticas enfileira 
numa autêntica histeria desencadeada pelo partido soarista.» Quer dizer, 
para a UDP atacar o partido social-fascista é praticar o anticomunismo, 
defender as liberdades democráticas é ser-se anticomunista! 

Não há dúvida de que, para atacar o comunismo, para atacar 
o PCP (m-l), a Voz do Povo enveredou pela via da aliança mais descarada 
com o partido social-fascista de Cunha: e pelo abrir caminho ao social- 
imperialismo russo. 


Publicado pela primeira vez no nº 43 de Unidade Popular, de 15 de 
Junho de 1975. 


Os sociais-fascistas lançam torpes calúnias contra a política 
externa da China 

Tem-se assistido ultimamente em Portugal ao lançamento de uma 
monstruosa campanha contra a política externa da República Popular da 
China, campanha que visa destruir o carinho e respeito crescentes que os 
povos de todo o mundo nutrem por aquele bastião do socialismo e firme 
apoio dos povos em luta contra o imperialismo e o hegemonismo. Essa 
campanha é lançada, evidentemente, pelos piores inimigos do socialismo, 
os sociais-fascistas revisionistas de Cunhal, fiéis lacaios dos piores 
inimigos da independência dos povos e da revolução mundial, os sociais- 
imperialistas russos. Eles têm actuado quer directamente, vomitando as 
mais abjectas calúnias sobre a política externa chinesa, quer através dos 
seus satélites trotskistas que repetem as mesmas calúnias e em seguida as 
pretendem «justificar» por meio das mais aberrantes «teorias». É 
interessante notar que, nesta tarefa, os sociais-fascistas têm igualmente 
contado com o apoio, se bem que discreto, de pretensos «marxistas- 
leninistas» da UDP que manifestam as suas «incompreensões» e o seu 
desacordo a respeito deste ou daquele aspecto da política externa chinesa. 

É claro que esta monstruosa campanha social-fascista só pode 
prolongar-se devido à falta de informação e ingenuidade de muitos, 
desvantagens de que os cunhalistas tiram todo o proveito. 


RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS COM REGIMES REACCIONÁRIOS 

Um dos «argumentos» preferidos dos sociais-fascistas de Cunhal e 
seus acólitos é o de que a China manteria «relações com assassinos» e 
então falam de Pinochet, do Xá da Pérsia, etc. 

Pois claro que o Governo da República Popular da 
China mantém relações diplomáticas com governos muito reaccionários, 
desde o chileno de Pinochet ao espanhol de Franco, passando pelo russo 
de Brejnev. 

Mas o que os sociais-fascistas fazem é grande demagogia sobre estas 
relações entre governos, relações baseadas nos princípios da coexistência 
pacífica entre Estados de sistemas sociais diferentes — preconizada por 
Lenin. Os sociais-fascistas tentam apresentá-las como relações entre 
partidos ou de amizade pessoal entre governantes, o que é uma pura 
calúnia. 

Aplicando nas relações com outros governos os princípios da 
coexistência pacífica, a China nunca traiu o princípio do 
internacionalismo proletário e é esse aspecto que deve ser salientado. 

A acusação de que se mantêm relações diplomáticas com assassinos é 
bastante frouxa. Será que Nixon é mais ou menos assassino que Pinochet? 
Se se medir pelo número de mortes que ambos causaram, chegamos à 
conclusão de que Nixon era «mais assassino». Então será crime ter 
relações diplomáticas com Pinochet e não será crime ter com Nixon? 


E que dizer dos governantes sionistas de Israel com quem o social- 
imperialismo russo e as suas quintas colunas se dão tão bem? 

E que dizer da camarilha fantoche de Lon Nol que Brejnev apoiou até 
ao último momento? 

E que dizer dos coronéis fascistas gregos a convite dos quais o 
embaixador soviético passava férias em campos militares? 

Não há dúvida de que a campanha de calúnias dos sociais-fascistas se 
volta contra eles próprios. 


A AJUDA À FNLA 

Outro «argumento» do agrado dos sociais-fascistas é o de que a China 
daria exclusivo apoio em Angola à FNLA que, segundo dizem, é 
fomentada pelo imperialismo americano. Até há poucas semanas este era 
um grande cavalo de batalha dos cunhalistas que pensavam com ele 
«deitar por terra» a China socialista. 

Só que a viagem à China de Lúcio Lara, do MPLA, veio desmentir os 
sociais-fascistas, que nos últimos dias tiveram que meter a viola no saco. 

A China apoia efectivamente todos os movimentos de libertação. E se 
pode ser verdade que o imperialismo americano aposta em Angola através 
de elementos da cúpula da FNLA, cada vez se torna mais claro que o 
social-imperialismo russo vai também manobrando em Angola através 
dos seus lacaios num outro movimento. 

A China não esquece é que na base desses movimentos existem muitos 
milhares de angolanos desejosos de combater todo e qualquer 
imperialismo e alcançar uma verdadeira independência nacional. 


O APOIO À EUROPA UNIDA 

Os «argumentos» mais frequentes avançados pelos revisionistas para 
desacreditarem o governo chinês são três ou quatro, qual deles o mais 
falacioso. 

Dizem eles: «O governo chinês apoia os regimes reaccionários da 
Europa Ocidental». Pretendendo fazer-se passar por «socialistas» e 
«revolucionários», os maiores reaccionários da nossa época — os 
revisionistas modernos — fingem «esquecer-se» de dizer que se hoje a 
China apoia a união dos países capitalistas da Europa entre si e com o 
Terceiro Mundo, é porque todos estes países se encontram ameaçados ou 
alguns mesmo já dominados — o caso dos países de Leste — por um dos 
dois supergrandes, a União Soviética ou os Estados Unidos. É porque as 
duas superpotências estão comprometidas numa corrida desenfreada pela 
hegemonia mundial, dispondo de formidável armamento clássico e 
nuclear, que aumentam e aperfeiçoam sem cessar. Nessa corrida 
desenfreada, fazem da Europa o principal ponto de rivalidade. Pode dizer- 
se que a União Soviética e os Estados Unidos se preparam activamente 
para uma terceira guerra mundial. Na Europa, as próprias condições 
militares para unia guerra entre os dois supergrandes estão já 
preenchidas. Ambos concentraram elevado número de homens e 
armamento em quase todos os países europeus. A relação de forças 


militares na Europa pende neste momento a favor do social-imperialismo 
russo e daí que os comunistas o considerem como o perigo principal para 
a Paz. Não só os soldados e armamentos das superpotências se encontram 
preparados para, em qualquer momento, desencadear as hostilidades, 
como ainda já têm feito numerosas operações de intimidação: Recorde-se 
a recente manobra naval russa, chamada operação «Oceano 75», em que 
participaram 220 dos mais modernos navios de guerra, de capacidade 
nuclear, e que se desenrolou no mar do Norte, no Báltico e no 
Mediterrâneo ao longo das costas europeias. 

Face a este perigo real, como não haveriam todos os autênticos 
comunistas de tentar unir todas as forças susceptíveis de serem unidas 
contra o hegemonismo das superpotências? Quando era um país 
socialista, a União Soviética não se uniu a países capitalistas como a 
França, a Inglaterra e os Estados Unidos para combater o perigo principal 
que, na altura, era o imperialismo alemão? Assim se compreende que uma 
Europa unida seja hoje um passo na defesa da independência das nações e 
uma forma de conjurar o perigo de guerra. 


A CHINA SERÁ UMA SUPERPOTÊNCIA? 

Os satélites cunhalistas que se apresentam como «independentes» 
caluniam frequentemente a República Popular da China metendo-a no 
saco das «superpotências». 

Isto não passa de uma mistificação. Eles valem-se do facto de a China 
ser um dos países de maior superfície no mundo, o maior em população, e 
poderoso pelos seus recursos. 

Ora isto não basta para classificar um país de «superpotência». Para 
ser superpotência, teria de lançar as suas garras sobre outros países, 
explorar a sua mão-de-obra, pilhar as suas riquezas, ingerir-se nos seus 
negócios internos, e rivalizar com as outras superpotências pelo domínio 
do mundo. 

Quem procede deste modo não é, evidentemente, a China, mas sim, 
actualmente, a União Soviética e os Estados Unidos. 

A China não tem um único soldado fora do seu território. 

A União Soviética e os Estados Unidos espalharam por todo o mundo 
os seus homens e armamentos e não há zona onde a sua rivalidade não se 
faça sentir, provocando o sofrimento e a morte de milhares de pessoas. 

A Europa, como já referimos, é um autêntico campo de batalha onde 
os Estados Unidos têm mais de 300 mil homens e a União Soviética cerca 
de dois milhões e meio! 

E sobre as agressões já consumadas contra os povos também não 
faltam exemplos. Basta referir o Vietnam e a Checoslováquia. 

A China presta apoio político e material aos povos do mundo em luta 
contra o imperialismo e o hegemonismo. Apesar de as suas possibilidades 
ainda limitadas, deu grande ajuda material gratuita aos povos da 
Indochina e aos movimentos de libertação. Nas relações com os países do 
Terceiro Mundo a sua actuação é exemplar: concede-lhes créditos a longo 
prazo e sem qualquer juro! Além disso presta-lhes ajuda técnica nos 


sectores-chave da sua economia como sejam os transportes e a 
agricultura. 

Os técnicos chineses são conhecidos nesses países pelo seu espírito de 
sacrifício e abnegação, não poupando esforços em benefício das 
populações. Os médicos chineses, por exemplo, fazem o trabalho de 
operários e edificam centros hospitalares nesses países formando ao 
mesmo tempo novos médicos entre os habitantes das aldeias. 

Face a isto, o que dizer da pretensa «ajuda» das duas 
superpotências, — União Soviética e Estados Unidos — que através dela 
apenas procuram negociar a sua influência económica e política? 

E que dizer dos peritos soviéticos cuja soberba e exigências chegam a 
ser condenadas pelos governantes desses países? 

Aliás são precisamente as condenações das suas manobras por parte 
dos povos e governos dos países do Terceiro Mundo que mais 
desmascaram as superpotências — União Soviética e Estados Unidos — 
como Estados imperialistas. 

Nunca nenhum governante do Terceiro Mundo pôde acusar a China de 
se imiscuir nos seus negócios internos. E isto apesar de a China manter já 
relações com mais de 150 países. 

Em contrapartida, em todas as tribunas internacionais onde se 
exprima a corrente irresistível dos povos para a independência muitas são 
as vozes que denunciam já as manobras das duas superpotências, as suas 
ingerências constantes nos assuntos interno dos países mais pobres, o seu 
papel de gendarmes do mundo. 

À cabeça dessa frente unida mundial contra o imperialismo e o 
hegemonismo encontra-se sempre a República Popular da China 
perseverando na justa linha do internacionalismo proletário e agindo em 
função dos interesses da Revolução Mundial. 


Publicado pela primeira vez no n.º 44 de Unidade Popular, de 7 de Julho 
de 1975. 


A experiência da fundação do Partido Comunista da China 
«Uma centelha pode incendiar toda a planície» 

No ano de 1920 surgiram em seis localidades chinesas pequenos 
grupos de marxistas-leninistas. Um deles fora criado na província de 
Hunan por um jovem professor primário de nome Mao Zedong. 

Nesse mesmo ano, em França e no Japão, estudantes chineses 
formavam igualmente grupos marxistas-leninistas. 

A 21 de Julho de 1921, cada um desses grupos — com excepção do de 
França — enviou a Shanghai dois dos seus membros para participarem no 
congresso de fundação do Partido Comunista da China a realizar 
clandestinamente. 

Não tendo os grupos de Guangzhou e do Japão podido enviar mais de 
um representante, foram apenas 12 os participantes no I Congresso do 
Partido Comunista da China. 

Na altura, representavam pouco mais de 60 militantes. 


No entanto, este pequeno grupo, formado quase inteiramente por 
intelectuais, constituiu a centelha que mais tarde, sob a direcção do ex- 
professor primário Mao Zedong, havia de «incendiar toda a planície», 
neste caso a imensa China. 

Os representantes no I Congresso eram todos intelectuais. Quatro 
deles morreram poucos anos depois do I Congresso. Outros quatro 
traíram o Partido e foram expulsos. Tendo um dos restantes — o 
representante da província de Hubei — morrido em 1943, apenas três dos 
congressistas chegaram a ver o seu país libertado e a assistir às conquistas 
do socialismo. Um dos três, Li Da, morreu de doença em 1966. Dong Biwu 
faleceu este ano, no mês de Maio. Hoje o único sobrevivente do 1 
Congresso é o Presidente Mao Zedong. 


UM DESVIO DE DIREITA E OUTRO DE ESQUERDA 

O I Congresso, que se prolongou por cinco dias, discutiu e aprovou os 
Estatutos do Partido, assim como o seu programa máximo que apenas 
definia a via para a conquista do socialismo e do comunismo. 

Só em Julho de 1922, por ocasião do II Congresso, é que o Partido 
elaborou o seu programa mínimo que, reduzindo ao mínimo o seu sector 
de ataque, possibilitou unir forças susceptíveis de serem unidas para a 
revolução democrática antifeudal e anti-imperialista. 

Durante o I Congresso manifestou-se entre os participantes um desvio 
de direita que preconizava que apenas se fizesse propaganda política em 
desfavor do trabalho de organização. Manifestou-se também um desvio de 
esquerda que preconizava que apenas se trabalhasse no seio do 
operariado em desfavor do trabalho entre os camponeses. Mao Zedong 
opôs-se a estas duas linhas erradas, mas apesar disso o desvio de 
esquerda conseguiu influenciar em grande medida o trabalho do Partido. 
No entanto, 80 por cento da população chinesa era constituída por 
camponeses. Mais tarde, ao dirigir o trabalho entre os camponeses na sua 
província natal de Hunan, Mao Zedong encontrou a justa solução para a 
integração dos camponeses na revolução chinesa. 


A ELEIÇÃO DA DIRECÇÃO 

O I Congresso não elegeu um Comité Central. Constituiu-se apenas 
uma, Direcção em que participava Li Da, para a propaganda, Zhang 
Guotao (que mais tarde traiu), para a organização, e Chen Duxiu, como 
secretário-geral. Este último era responsável pelo grupo de Shanghai, mas 
não esteve presente aos trabalhos do I Congresso. Embora fosse um 
professor universitário famoso e muito erudito, ele não era um autêntico 
marxista-leninista. A partir do II Congresso começou a revelar-se como 
oportunista de direita, transportando mecanicamente a experiência das 
revoluções burguesas do século XIX na Europa para a China. Em 1927, 
revelou ter medo do auge que atingira o movimento operário e camponês 
que, segundo ele, iria «afastar a burguesia». 

A sua linha direitista trouxe ao Partido graves consequências, o que 
levou à sua destituição como secretário-geral. Persistindo desde então nos 


mesmos erros e acabando por formar à sua volta um grupo trotskista» 
Chen Duxiu acabou por ser expulso em 1929. 

Só no II Congresso do PCC, em Julho de 1922, foi eleito um Comité 
Central, de que Mao Zedong não fazia parte. Aliás ele Mo assistiu a esse 
Congresso, porque, tendo sido avisado do local onde iria realizar-se, 
enganou-se no número da porta e não pôde localizá-lo uma vez que o 
Congresso era clandestino. A partir do III Congresso, Mao-Zedong passou 
a fazer parte do Comité Central como director do Departamento de 
Organização. 


OS SUCESSIVOS SECRETÁRIOS-GERAIS 

Após a destituição de Chen Duxiu em Agosto de 1927, três secretários- 
gerais se sucederam até 1935. O primeiro, Qu Qiubai, era representante 
de uma linha errada de esquerda no seio do Partido, o que levou à sua 
demissão em 1928. Preso pelo Guomindang em 1935, inclinou-se perante 
Jiang Jieshi, traindo a revolução. 

O VI Congresso, realizado em Junho de 1928 em Moscovo, elegeu 
Jiang Chungfa como secretário-geral. Preso em Junho de 1931 por Jiang 
Jieshi, também não conseguiu resistir traindo a revolução. 

Sucedeu-lhe no posto Wang Ming, que até 1935 conduziu o PCC 
segundo uma linha errada que conduziu à perda de quase todos os 
militantes nas cidades e à perda de 90 por cento, no campo. Em Outubro 
de 1934, o Exército Vermelho teve de empreender a Longa Marcha ao 
longo da qual todo o Partido tomou consciência da linha errada de Wang 
Ming. Assim, em Janeiro de 1935, em reunião ampliada do Comité 
Central, foi finalmente consagrada a justa linha de edificação do Partido 
pela qual durante 14 anos Mao Zedong pugnara. Mao Zedong foi 
finalmente eleito Presidente do Comité Central. Daí em diante, o Partido 
Comunista da China tem conseguido brilhantes vitórias graças à sua linha 
justa, vencendo todos os oportunistas e mais recentemente os agentes do 
imperialismo russo que têm tentado liquidá-lo. 

Quanto a Wang Ming, apesar dos seus erros, o Partido decidiu 
reeducá-lo e conservá-lo entre os seus quadros. Nos próprios VII e VII 
Congressos do PCC ele foi reeleito membro do Comité Central. Mas a sua 
persistência nos mesmos desvios aparentemente de esquerda acabaram 
por torná-lo irrecuperável. Acabou ' porcolocar-seao lado dos 
revisionistas russos e morreu em Abril de 1974 em Moscovo onde fundara 
um pretenso e ridículo «partido comunista da China». 


A TAREFA CENTRAL DEFINIDA PELO I CONGRESSO 

Embora o desvio de esquerda que se manifestou ao longo do I 
Congresso tivesse afectado o trabalho do Partido no que diz respeito aos 
camponeses, oI Congresso teve o mérito de definir correctamente a 
tarefa central naquele momento que era a transformação do Partido num 
partido da vanguarda operária. 

Dada a composição social do PCC na altura, tornava-se urgente 
estabelecer uma série de directivas concretas com vista à integração dos 


intelectuais revolucionários com os operários. E assim ficou decidido que 
os esforços seriam concentrados no sentido de se enviar um militante 
comunista para trabalhar entre cada cem operários. O Partido deveria, 
além disso, criar escolas nocturnas nos locais de concentração operária 
onde os professores seriam os militantes do Partido, embora não 
aparecessem publicamente como tal. Decidiu-se o lançamento de 
publicações de leitura fácil para os operários, cujo conteúdo era a 
denúncia, em termos simples, da exploração e opressão capitalistas. O I 
Congresso decidiu ainda que o Partido deveria fomentar as lutas 
económicas, combinando-as com as políticas, e tentar formar sindicatos, 
que a reacção não permitia. 

Graças à aplicação destas resoluções, o Partido alargou 
consideravelmente a sua influência nas massas operárias. 

Essa influência haveria mais tarde de sofrer grandes alterações devido 
à linha errada dos oportunistas que por diversas vezes se apoderaram da 
direcção do Partido. Após 1935, altura em que Mao Zedong passou a 
dirigi-lo, o Partido Comunista dia China não cessou de aumentar a sua 
influência entre os operários, camponeses e soldados. 


Publicado pela primeira vez no n.º 44 de Unidade Popular, de 7 de Julho 
de 1975. 


MFA: aplicação do plano ou morte 

A crise política e económica que Portugal vive encontrou eco no 
Conselho da Revolução. Durante vários dias os seus membros reuniram- 
separa debater os problemas do País, emitindo dois importantes 
documentos, dos quais se destaca o segundo, o Plano de Acção Política. 
Com este documento o Conselho da Revolução põe fim a uma parte das 
incertezas que pairavam no ar e a uma nova ofensiva social-fascista. O 
Plano de Acção Política retoma, no essencial, a defesa da independência 
nacional, das liberdades democráticas e da melhoria das condições de 
vida dos trabalhadores. O PCP (m-l) não hesita em dar todo o seu apoio a 
essa tomada de posição, particularmente num momento em que os 
sociais-fascistas de Cunhal e os seus batedores radicais avançavam com a 
ditadura social-fascista a que chamam «ditadura do proletariado», com as 
suas milícias sociais-fascistas a que chamam «milícias populares». 

A publicação do Plano de Acção Política foi de encontro às aspirações 
de todas as forças que defendem a independência nacional e a 
democracia. Paradoxalmente, os sociais-fascistas cunhalistas aparecem 
também a fingir dar o seu apoio a esse documento. Isto constitui, 
efectivamente, uma fraude política, fácil de desmontar pelos documentos 
dos próprios sociais-fascistas. 


O CINISMO NO GRAU MAIS ELEVADO PERANTE O PLANO DO MFA 
Quem conhece a situação anterior às reuniões do Conselho da 

Revolução sabe perfeitamente que se estava mais uma vez a gerar um 

clima favorável a um novo passo em frente na escalada social-fascista. 


Directamente, com as suas propostas de «comités de defesa da 
revolução», as suas tentativas de criar milícias armadas, evidentemente 
controladas por eles, os sociais-fascistas pretendiam neutralizar o MFA e 
as Forças Armadas e tomar o poder. A nível político, os sociais-fascistas 
desencadearam uma grande campanha «contra o capitalismo» (não o 
deles, fascista, mas o de Soares, liberal), contra as liberdades 
democráticas (que classificam abertamente de burguesas), em favor da 
«ditadura do proletariado» (ou seja, da burguesia burocrática cunhalista 
sobre o proletariado e não só). A campanha social-fascista teve lugar quer 
nas páginas do Avante!, quer na rádio, sendo de destacar pela clareza e 
abertura do jogo os artigos dos sociais-fascistas Augusto Costa Dias, 
Albano Lima e Vasco Gomes na Seara Nova de Junho. 

Como é costume, os sociais-fascistas viram-se apoiados pelos 
burgueses radicais do PRP, MES, UDP, FSP, PUP, FEC, etc. 

Mas como este lobo gosta de trajar a pele de cordeiro! Logo a seguir à 
publicação do Plano de Acção Política, a Comissão Política do CC social- 
fascista apressou-se a publicar uma nota com a qual eleva aos píncaros os 
seus «nobres ideais» e «fidelidade a compromissos»! Os novos burgueses 
do Kremlin a congratular-se pelo desejo expresso do MFA em construir 
uma sociedade sem classes! Os novos Hitler a louvar as liberdades 
democráticas! Os golpistas a louvar as coligações! Os anticonstituintes a 
exaltar o acordo firmado com o MFA! Os manipuladores a condenar o 
esquerdismo! Os intoxicadores e monopolizadores dos meios de 
informação a pregar a harmonia celestial com os outros partidos! Etc.! 
Etc.! 

Mas os sociais-fascistas não só se referem com um nojento cinismo ao 
Plano de Acção Política, procurando passar por mansos cordeiros. Eles 
escamoteiam o aspecto principal do Plano — a defesa da independência 
nacional. Com efeito, este ponto, destacado no Plano, não encontra a 
mínima referência na referida nota. Como poderiam, na verdade, os 
vendidos ao social-imperialismo russo erguer sinceramente a bandeira da 
independência nacional? 

E mais que escamotear a defesa da independência nacional: fazendo 
orelhas moucas em relação ao próprio Plano, que condena 
sem ambiguidades as milícias e outras organizações de águas turvas em 
que pretendem pescar, os sociais-fascistas voltam à carga com os 
seus «comités de defesa da revolução»! 

É, sem a mínima margem de dúvida, dar vivas ao MFA para apunhalar 
o MFA. 

O mesmo número do Avante! que publica a referida nota não fica por 
aqui. Transcreve o Plano de Acção Política do MFA na página 5 depois de, 
na página 3, «preparar» o leitor com a referida nota, cuja leitura, por sua 
vez, é preparada por um extenso editorial onde, aí sim, tudo é bem claro 
quanto aos objectivos e táctica dos sociais-fascistas. 

Sabendo que a burguesia burocrática, em nome do proletariado, 
pretende instaurar a sua ditadura social-fascista sobre o próprio 
proletariado, torna-se fácil compreender o primeiro parágrafo do editorial 


do Avante! Aí os sociais-fascistas arvorados em «vanguarda 
revolucionária», prometem a liquidação das «forças sociais» que estão 
fora do seu sistema de capitalismo de Estado conservando, portanto, eles 
próprios — a burguesia burocrática, que explora o proletariado — e o 
proletariado para que produza para ela. O mesmo parágrafo afirma que é 
preciso que os sociais-fascistas mantenham uma «tensão de forças» e 
«uma visão aguda» para levar a sua por diante. 

Com «a originalidade e as características do processo revolucionário 
português» que focam no segundo parágrafo, os sociais-fascistas querem 


dizer que têm de se montar às cavalitas dos militares e é preciso 
saber levá-los. 


SENTENÇA SOCIAL-FASCISTA PARA O MFA E AS OUTRAS FORÇAS 
NACIONAIS E DEMOCRÁTICAS 

No terceiro parágrafo, os sociais-fascistas deixam entender que o 
Plano de Acção Política do Conselho da Revolução trava o «processo 
revolucionário», dado que não satisfaz as suas aspirações. 

Referindo-se no quarto parágrafo, com «simpatia» ao «socialismo» do 
MFA, afirmando no quinto parágrafo que o «socialismo» do MFA é afinal 
o seu (!) os sociais-fascistas contradizem-se e repudiam a concepção do 
MFA, colocando-se numa posição aparentemente marxista de crítica ao 
liberalismo, ao pluralismo. Aliás, no décimo parágrafo os sociais-fascistas 
esclarecem que muitos falam de “socialismo” sem falar da mesma coisa», 
segundo os seus próprios «critérios políticos e de classe». Os sociais- 
fascistas não esclarecem, lamentavelmente, em que classe metem o MFA, 
o Conselho da Revolução e a respectiva concepção de socialismo. Mas 
quem quer, percebe perfeitamente. 

No sexto parágrafo, com a «tensão de forças» e «operatividade», 
dizem que estão ao ataque e dispostos a lutar até ao fim por imporem o 
seu capitalismo de Estado baptizado «socialismo» e a sua ditadura social- 
fascista. 

No sétimo parágrafo os sociais-fascistas, com a sua «visão aguda», 
dizem ter de saber manobrar, eliminando, por etapas, bem entendido, os 
seus opositores: hoje a nível do governo o PS - «a reacção» -, a nível do 
combate político o PCP (m-l) — «o esquerdismo» — e amanhã, com as 
milícias armadas, o próprio MFA — militares reaccionários que não 
acompanham «a dinâmica do processo revolucionário em curso». Será 
difícil ser vidente nestas circunstâncias? 

Nos parágrafos seguintes os sociais-fascistas dizem que até são pelo 
pluralismo. O que é preciso é que esse pluralismo não lhes saia lá do seu 
esquema, isto é, que se concretize com eles próprios e os seus palhaços, 
MDP à cabeça. 

Liquidação das forças nacionais e democráticas, desde o PS ao MFA, 
passando pelo PCP (m-l), bem entendido, à hegemonia completa — eis a 
sentença social-fascista que se pode facilmente extrair do referido 
editorial. 


MFA - INDEPENDÊNCIA NACIONAL OU MORTE 

Depois da clareza de intenções dos sociais-fascistas e agentes do 
social-imperialismo russo, não nos pode restar a mínima dúvida. A 
independência do País depende, actualmente, da única força organizada 
que lhe pode fazer frente com as armas — o MFA. O centro da luta — 
ontem situado entre o partido social-fascista e os partidos da burguesia 
liberal e o da classe operária — situa-se hoje realmente, quaisquer que 
sejam as vénias cunhalistas, entre o partido social-fascista e o MFA. Hoje, 
os sociais-fascistas fazem simulacros na Rua de S. Pedro de Alcântara 
para atacar o Forte do Alto do Duque. Se o MFA sair vitorioso na sua luta 
pela independência nacional, é o social-imperialismo que perde a batalha. 
Se o MFA for derrotado pelas manobras sociais-fascistas, quer no seu 
interior, quer por fora, é o social-imperialismo que ganha e crava as 
garras no nosso Pais. 

Nas circunstâncias actuais, toma grande importância por parte de 
todas as autênticas forças nacionais o apoio ao MFA na sua batalha pela 
independência nacional. Hoje, quem apoia claramente o MFA neste 
ponto, defende a independência nacional. Quem está do lado das pseudo- 
«revoluções», fazendo o jogo de Cunhal, está do lado do social- 
imperialismo russo e não passa de social-traidor. 

A batalha do MFA não é fácil. A aplicação integral do Piano de Acção 
Política é, contudo, necessária, urgente e imperiosa. 

O nano aponta como objectivo essencial do MFA a independência 
nacional. Pois é preciso neutralizar as forças antinacionais. 

O Piano defende o pluralismo, isto é, combate o partido único social- 
fascista. Pois é preciso acabar com as veleidades dos sociais-fascistas de 
eliminar os seus opositores. 

O Plano proíbe as milícias sociais-fascistas. Pois é preciso desarmar os 
sociais-fascistas e levar até ao fim os inquéritos sobre os 
desaparecimentos de armas. 

O Plano reafirma o Pacto. Pois é preciso desmascarar aqueles que o 
assinaram e na prática o combatem. 

O Plano defende a ligação ao Segundo e Terceiro mundos. Pois é 
preciso calar aqueles que, nos ministérios ou nos meios de informação, 
procuram subjugar Portugal a qualquer das duas superpotências. 

O Plano defende a independência económica do País em relação a 
quaisquer blocos. Pois é preciso afastar, dos ministérios todos os agentes 
das superpotências. 

O Plano defende a edificação da economia nacional independente. Pois 
é preciso afastar dos ministérios os sabotadores da economia nacional, 
vestidos ou não com roupagem «socialista». 

O Plano condena o esquerdismo. Pois é preciso cortar os braços aos 
manipuladores dos esquerdistas. 

O Plano defende o exercício da autoridade e o respeito das leis. Pois é 
preciso pôr um ponto final no clima de anarquia e insegurança fomentado 
pelos sociais-fascistas e seus lacaios esquerdistas. 


O Plano reconhece a manipulação dos meios de informação. Pois é 
preciso afastar dos ministérios os agentes do social-fascismo e acabar com 
a mama que constitui o Estado estar a pagar com o dinheiro do povo 
português a propaganda social-fascista e social-imperialista na rádio, 
televisão e alguns jornais. 

O Plano prevê a dinamização cultural militar. Pois é preciso meter os 
dinamizadores nos eixos do MFA e impedi-los de, descaradamente, 
divulgar como «textos de apoio» do MFA a mais venenosa propaganda 
social-imperialista. 

Numa palavra, é preciso aplicar urgente e resolutamente o Plano de 
Acção Política do MFA. 

Se o MFA não aplica o Plano, é o partido social-fascista que aplica o 
seu. 


Publicado pela primeira vez no n.º 44 de Unidade Popular, de 7 de Julho 
de 1975. 


A propósito de algumas confusões dos partidos e de militares 
A ditadura do proletariado é o instrumento indispensável para 
a conquista do socialismo 

Desde que o MFA definiu como seu objectivo o «socialismo», os 
partidos políticos, todas as forças políticas e sociais, incluindo o próprio 
MFA não se cansam de procurar definir e redefinir o «seu socialismo», 
que cada qual apresenta como o único «bom». 

A Assembleia de Delegados da Armada, por exemplo, conclui que «o 
socialismo é a sociedade sem classes», o que não passa de um erro crasso 
antimarxista, pois segundo Marx a sociedade sem classes do futuro é o 
comunismo. No socialismo ainda há classes: a classe operaria, o 
campesinato, os empregados e os intelectuais. 

Por outro lado, a Comissão Central da Dinamização Cultural publicou 
um texto em que, copiando quase integralmente um documento do 
partido social-fascista de Cunhal, afirma que nas ditaduras sociais- 
fascistas da Europa de Leste (Hungria, RDA, Bulgária, etc.) quem está no 
poder é o povo! Será que chamam povo à nova burguesia social-fascista 
desses países que explora sem piedade as massas trabalhadoras e 
frequenta os cabarés e as casas de modas? 

O Conselho da Revolução, por seu lado, rejeitou aquilo a que 
impropriamente chamou «ditadura do proletariado». O que de facto o CR 
rejeitou foi a ditadura da burguesia burocrática social-fascista (a tal que a 
Comissão Central da Dinamização Cultural chama «povo»). 


OS PARTIDOS BURGUESES AUMENTAM A CONFUSÃO 

Nos sectores dos partidos políticos da burguesia ainda mais se 
contribui para confundir os termos e os significados de socialismo e 
ditadura do proletariado. 

Os partidos da coligação (PPD, PS e partidos sociais-fascistas) e 
o CDS repudiam, aberta ou veladamente, a ditadura do proletariado, pois 


pretendem continuar a actual dominação, a actual ditadura da burguesia 
sobre o proletariado e as massas trabalhadoras. 

Abertamente, fazem-no o CDS e os partidos liberais. 

O PS prega o «socialismo em liberdade», que não quer dizer nada e 
que não passa, na prática, de uma social-democracia de esquerda (e é o 
que veremos) como a que existe em alguns países da Europa ocidental. 

O PPD diz que o caminho para atingir o «socialismo» é a social- 
democracia! 

Estes partidos liberais e conservadores não escondem o seu ódio à 
ditadura do proletariado. Eles são pois facilmente desmascarados como 
partidos da burguesia. 

Mas o mesmo não se passa em relação ao partido de Cunhal e seus 
lacaios da burguesia radical que tacticamente fingem defender o 
socialismo científico e a ditadura do proletariado. Eles são por isso muito 
mais perigosos que a burguesia liberal, a qual, incapaz de proceder a 
análises políticas científicas e muitas vezes de definir a táctica contra 
aquele que é também hoje seu inimigo, faz o jogo dos revisionistas 
chamando à ditadura social-fascista «ditadura do proletariado». 

Ainda dentro do grupo dos partidos burgueses, mas do lado oposto ao 
dos liberais, situam-se os partidos sociais-fascistas e os seus seguidores e 
lacaios da burguesia radical. 

O partido social-fascista revisionista de Cunhal fala do «socialismo» à 
russa, do «socialismo de todo o povo», palavras com que encobre os seus 
desígnios de implantar em Portugal uma ditadura social-fascista — como 
a que existe hoje na URSS — submissa ao social-imperialismo russo, 
ditadura a que enganadora e falsamente chama do «proletariado». 

A burguesia radical da UDP, FEC, PUP, MRPP, PRP, etc., fala em 
«ditadura do proletariado» a torto e a direito, sem se preocupar na prática 
com a necessidade do partido que a assegura e que é o seu instrumento, o 
Partido Comunista, lançando poeira para os olhos com propostas 
imediatas de «milícias armadas», «democracia popular» e «governo 
popular». 

Se bem que todos eles prometam «reconstruir o partido», os radicais 
ditos «maoistas» nada mais fazem na prática do que lançar-se em 
aventuras, atacar o PCP (m-l) e fazer o jogo do social-fascismo cunhalista. 

Outros sectores da burguesia preconizam a «autogestão» e Oo 
«socialismo a partir da base», mais mil e uma maneiras para reformar o 
capitalismo português, que atravessa neste momento uma grave crise, 
legada pelo fascismo e o colonialismo e agravada pelo social-fascismo que, 
apesar das suas palavras em contrário, fomenta o caos económico. 

Digladiando-se entre si para apresentarem o seu «socialismo» como o 
«melhor», como o mais «democrático» ou o menos «doloroso» para o 
povo, os diversos sectores da burguesia apenas conseguem criar uma 
situação de extrema confusão ideológica, e conseguem desinteressar 
momentaneamente o povo da política e da ditadura do proletariado. 


O QUE É O SOCIALISMO? 


Segundo Marx e Engels, o socialismo é o regime social e político 
baseado na propriedade colectiva dos meios de produção, na supressão da 
exploração do homem pelo homem, na colaboração e entreajuda 
fraternais dos trabalhadores da sociedade capitalista. O regime socialista 
aparece no seguimento da destruição do capitalismo pela revolução 
socialista e o estabelecimento da ditadura do proletariado. 

Quem nega estes conhecimentos científicos e já comprovados pela 
História, nega o marxismo. Fis o que nos ensinou Marx: Entre a 
sociedade capitalista e a sociedade comunista, situa-se o período de 
transformação revolucionária daquela nesta, a qual corresponde um 
período de transição política em que o Estado não poderia ser outra coisa 
senão a ditadura revolucionária do proletariado (...) (K. Marx, Crítica do 
Programa de Gotha). Este período de transformação revolucionária da 
sociedade capitalista na sociedade comunista é o socialismo. 


A DITADURA DO PROLETARIADO 

A direcção política na sociedade socialista pertence à classe operária, 
pois ela é historicamente a classe mais revolucionária, a classe que ao 
libertar-se a si própria pela revolução socialista vitoriosa, libertará toda a 
humanidade. 

E através da ditadura do proletariado que se realiza a direcção política 
da classe operária no socialismo. É uma ditadura do proletariado sobre a 
burguesia, sobre os exploradores, e é ao mesmo tempo a mais ampla 
democracia para todos os explorados. 

«A ditadura do proletariado, período de transição para o comunismo, 
estabelecerá pela primeira vez uma democracia para o povo, para a 
maioria, paralelamente à repressão necessária duma minoria de 
exploradores.» (Lenin, O Estado e a Revolução). 


NO SOCIALISMO AINDA HÁ CLASSES 

A ditadura do proletariado é uma necessidade histórica no caminho da 
sociedade sem classes, o comunismo, tal como Marx e Engels definiram. 

Mas no socialismo ainda há classes, há uma luta de classes que se vai 
agravando: 

«A transição do capitalismo ao comunismo é toda uma época histórica. 

Enquanto ela não estiver terminada, os exploradores guardam 
inelutavelmente a esperança de uma restauração, esperança que se 
transforma em tentativas de restauração.» (Lenin, A Revolução Proletária 
e o Renegado Kautsky). 

Nesta previsão genial, Lenin alerta para o perigo da restauração do 
capitalismo (o que infelizmente se tornou uma realidade após a morte de 
Stalin na Rússia, Checoslováquia, RDA, etc., e que a Grande Revolução 
Cultural Proletária na China, teorizada e dirigida pessoalmente pelo 
camarada Mao Zedong, veio impedir na República Popular da China). 


O PARTIDO COMUNISTA, INSTRUMENTO DA DITADURA DO 
PROLETARIADO 


A ditadura do proletariado e o socialismo seriam impossíveis sem um 
verdadeiro Partido Comunista, destacamento organizado de vanguarda, 
forma suprema de organização de classe do proletariado: 

O Partido não é só a forma suprema de união de classe dos 
proletários, - ele é ao mesmo tempo, nas mãos do proletariado um 
instrumento para a conquista da ditadura, enquanto ela não está 
conquistada; para a consolidação e o alargamento da ditadura, quando ela 
já está conquistada. (Stalin, Princípios do Leninismo). 

Isto significa que o Partido (...) é ainda mais necessário para manter a 
ditadura, consolidá-la e estendê-la, a fim de assegurar a vitória completa 
do socialismo.» (Idem). 

«O proletariado tem necessidade do Partido para conquistar e manter 
a sua ditadura. O Partido é o instrumento da ditadura do proletariado.» 
(Idem). 

Portanto, quem quer que hoje em Portugal negue o papel e a 
necessidade do Partido Comunista na conquista do socialismo está a 
negar o marxismo, o materialismo histórico, a História. PRP, UDP, FEC, 
PUP, MRPP ou outros têm pois como teoria fundamental o antimarxismo 
e o antileninismo e a sua «ditadura do proletariado» não passa de uma 
versão refinada do anarquismo. 

Mas se os radicais, que negam a existência dum partido comunista em 
Portugal, muito pouca gente enganam, um partido há que por usar o 
nome de comunista engana ainda certas camadas de trabalhadores e de 
antifascistas - o partido social-fascista revisionista de Cunhal. 

Este partido é também, pelo seu carácter de classe e pelos interesses 
que o movem, um partido da burguesia, um partido de um dos sectores 
mais reaccionários eanticomunistas da sociedade - a burguesia 
burocrática social-fascista —, e não um «partido operário», como os 
trotskistas pretendem fazer crer agitando o fantoche das «bases 
operárias». 


CUNHAL QUER INSTAURAR UMA DITADURA FASCISTA 

Como afirmam Marx e Engels no Manifesto do Partido Comunista, «os 
comunistas não se rebaixam a dissimular as suas opiniões e os seus 
projectos.» Tal é a atitude do PCP (m-l]). 

Mas o partido social-fascista de Cunhal, que se auto-intitula 
«comunista», esconde até ao pormenor as suas opiniões e os seus 
projectos. É também isso que faz dele o maior perigo para a democracia, a 
independência e a revolução em Portugal. 

O partido social-fascista de Cunhal quer instaurar em Portugal uma 
ditadura fascista que mascara de socialista, de ditadura do proletariado. 

Se for preciso, tacitamente, falar em ditadura do proletariado, o social- 
fascismo fá-lo sem, hesitar. Nós vimos como logo a seguir ao 25 de Abril, 
ainda com fracas posições no aparelho de Estado, os revisionistas 
condenavam a ditadura do proletariado para não assustar a burguesia 
liberal, E vemos como hoje, quando já se lançam no assalto ao poder de 
Estado, eles recorrem a esses termos e ideais queridos das massas 


trabalhadoras para delas se utilizarem na prática dos seus desígnios de 
facto fascistas. 

Os comunistas e os democratas não devem ter ilusões acerca das 
intenções dos  sociais-fascistas  revisionistas. Devem combatê- 
los arduamente e assestar-lhes golpes até à sua destruição. 


Publicado pela primeira vez no n.º 45 de Unidade Popular, de 30 de Julho 
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ARQUIVO DO MILITANTES 


COMUNICADO SOBRE OS ACONTECIMENTOS DE BALEIZÃO 

Durante a manifestação realizada em Baleizão em memória da grande 
combatente comunista Catarina Eufémia, no dia 19 de Maio, o Partido 
Comunista de Portugal (marxista-leninista) foi alvo de sujas provocações 
por parte dos renegados revisionistas do partido de Cunhal. Irritados com 
a presença do nosso Partido em Baleizão, irritados com o acolhimento que 
as massas deram é nossa propaganda, irritados pelo facto de as massas 
expandirem os slogans revolucionários do nosso Partido, os tractores 
revisionistas lançaram-se na provocação aberta contra os membros e 
simpatizantes marxistas-leninistas, ameaçando-os fisicamente. Os 
traidores revisionistas arrancaram fotografias de Catarina das mãos de 
manifestantes e rasgaram-nas porque essas fotografias eram editadas pelo 
nosso Partido. Os traidores revisionistas, na tentativa de isolar os 
militantes marxistas-leninistas, apontaram-nos às massas como sendo 
agentes da PIDE, para que as massas os linchassem. Os traidores 
revisionistas, para desenvolverem o ódio em relação ao grande Stalin e ao 
grande Mao Zedong, diziam às massas que «foi o do bigode que matou 
Catarina e foi o chinês que chamou a guarda». A que nível chegam os 
renegados revisionistas na sua luta desesperada contra os marxistas- 
leninistas! 

Nada disto nos espanta. 

Social-fascismo. Socialismo em palavras, fascismo nos actos. Frases 
recheadas de «marxismo», de «democracia», de «liberdades 
democráticas», de «livre expressão do pensamento». Provocações, 
ameaças, calúnias, fascismo. No dia 19 de Maio, Baleizão pôde presenciar 
as palavras e os actos dos sapadores bombeiros da revolução. 

Portugal acaba de libertar-se do jugo fascista. E eis que chega o sr. 
Cunhal, conhecido nos meios internacionais como incondicional lacaio do 
social-fascista e social-imperialista, do restaurador do capitalismo, 
Brejnev, a querer impor-nos a nova opressão fascista com etiqueta 
«socialista» e «comunista». A democracia é ameaçada não só pelos 
fascistas mas também pelos sociais-fascistas. São estas verdades que 
provocam a cólera dos renegados revisionistas. 

Se os sociais-fascistas do partido de Cunhal escolhem a via da violência 
e da provocação para se nos oporem, isso prova a sua fraqueza ideológica. 
O ódio destes renegados ao marxismo-leninismo, à União Soviética de 


Lenin e Stalin, á China de Mao Zedong empurra-os cada vez mais para a 
provocação, para o campo da reacção e desmascara-os aos olhos dos 
comunistas sinceros e das massas que ainda hoje influenciam. O tempo 
trabalha para os marxistas-leninistas e contra os revisionistas. Os 
comunistas sinceros que ainda hoje os seguem abandonarão os renegados 
e incorporar-se-ão no Partido de Militão Ribeiro, José Gregório e 
Catarina Eufémia. 

Que o sr. Cunhal saiba que não nos imporá a canga do social-fascismo. 
Nós saberemos organizar-nos para nos defendermos do social-fascismo. 

Que o sr. Cunhal acalme os seus acólitos e saiba que o nosso Partido 
Comunista de Portugal (marxista-leninista) lhe disputará palmo a palmo 
a influência sobre as massas e não cederá ao seu terrorismo social- 
fascista. Nós saberemos manter o nosso sangue frio e a nossa maior 
firmeza e não recuaremos. 


Lisboa, 22 de Maio de 1974 
O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) 


EM DEFESA DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS, CONTRA O 
FASCISMO E O SOCIAL-FASCISMO! PELA UNIDADE 
SINDICAL DEMOCRÁTICA! PELA REALIZAÇÃO DAS 
ELEIÇÕES! 

A situação política no nosso País caracteriza-se por uma luta aberta 
pelo controle do aparelho de Estado entre as diferentes forças da 
burguesia. Centrada actualmente na questão da unicidade sindical, essa 
luta toma proporções mais vastas, como o comprova a ofensiva cunhalista 
que vai desde a oposição ao Programa Económico do MFA até às 
tentativas de impedir ou adiar as eleições. 

A actual política dos sociais-fascistas encontra a oposição de parte das 
Forças Armadas e dos partidos da burguesia liberal, PS e PPD que 
ameaçam demitir-se. Cunhal conta com o apoio de agrupamentos 
pequeno-burgueses radicais e tenta utilizar em seu proveito o idealismo 
pequeno-burguês progressista de certos sectores do MFA que se deixam 
levar pelo tom revolucionaresco dos sociais-fascistas. Mas os cunhalistas 
não têm só apoios nacionais. Eles são sustentados pelo social- 
imperialismo russo de que são uma autêntica quinta coluna. 

Muitos são os países europeus que já compreenderam que por trás dos 
sorrisos de Brejnev se esconde o mesmo que por trás dos de Kissinguer; a 
decisão de, se for preciso, desencadear uma guerra para comer o rico bolo 
que se chama Europa. O rastilho da guerra mundial está na Europa e os 
cunhalistas brincam com o fogo... 


O FASCISMO NÃO PASSOU! O SOCIAL-FASCISMO NÃO PASSARÁ! 

A situação actual é de luta. Ela impõe tomadas de posição claras: toda 
a ambiguidade e neutralidade servem a contra-revolução. As organizações 
signatárias assumem a posição de vanguarda que deve ser a sua e, 
correndo o risco de não serem imediatamente compreendidas por uma 


parte importante das massas, indicam as manobras e pressões 
aventureiras dos sociais-fascistas como o maior perigo imediato para as 
liberdades democráticas do nosso País. Denunciam também o 
aventureirismo dos grupos radicais estilo UDP, MES e MRPP que, com as 
suas palavras de ordem que nada têm a ver com uma análise correcta das 
forças em presença, e com os seus gritos de «Revolução, já!» servem de 
batedores da contra-revolução social-fascista. 


CONTRA A UNICIDADE SINDICAL SOCIAL-FASCISTA! 

As organizações signatárias, na luta prolongada que travam pelo 
triunfo da revolução socialista, opôem-se às medidas fascizantes que o 
partido de Cunhal tenta impor e defendem as liberdades democráticas 
instauradas em 25 de Abril. Uma dessas medidas fascizantes seria a 
imposição por lei de uma central sindical única e antidemocrática. Uma 
tal central, controlada pela Intersindical Nacional, seria dominada pelos 
cunhalistas que utilizariam as disposições antidemocráticas da lei para 
não perderem o seu controle. 

Tendo bem assegurado o poder na central sindical e participando ou 
dominando o poder de Estado capitalista, os cunhalistas teriam assim 
sindicatos de Estado, corporativistas, dóceis ao poder capitalista em que 
eles poriam e disporiam a seu bel-prazer. Uma tal central sindical é 
também para eles uma poderosa arma na disputa do poder... 

É justo os trabalhadores lutarem pela unidade sindical, contra o 
pluralismo que os procura dividir, mas devem defender a unidade sindical 
democrática. Defender que os sindicatos devem ser organizações 
democráticas independentes do Estado, dirigidas por trabalhadores. 
Defender a central sindical única democrática aprovada em assembleias 
de trabalhadores. 

Opomo-nos à manifestação convocada para terça-feira, dia 14, pela 
Intersindical, e apelamos para os trabalhadores se recusarem a participar 
nela. 

As organizações signatárias exigem a imediata demissão do Ministro 
sem pasta Álvaro Cunhal, pois ele, opondo-se à realização das eleições e 
tentando impor leis sindicais sociais-fascistas, é um perigo para as 
liberdades democráticas instauradas em 25 de Abril. 

Varrer o agente do social-imperialismo Cunhal do Governo, não é só 
criar condições para o desenvolvimento das forças revolucionárias do 
nosso País, mas também dar um contributo importante para a paz na 
Europa e no mundo. 


Lisboa, 13 de Janeiro de 1975 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) 

A Aliança Operário-Camponesa 

A União das Mulheres Trabalhadoras de Portugal 

A Federação das Juventudes Comunistas de Portugal (marxistas- 
leninistas). 


CAMPANHA ELEITORAL DO PCP(M-L) 

SLOGANS 

1. O caminho a seguir: unidade com o Terceiro Mundo! 

2. Cunhal não é comunista! É um social-fascista! 

3. Nem Kissinger, nem Brejnev! Independência Nacional! 

4. Nem Praga, nem Chile, Independência Nacional! 

5. Cunhal tem medo da AOC! 

6. O fascismo não passou! O social-fascismo não passará! 

7. Contra a traição cunhalista! Viva o PCP (m-l) 

8. Os comunistas votam no PS para defender as liberdades 
democráticas! 

9. Votar no PS para defender as liberdades democráticas! 

10. Votar no Cunhal é votar no social-fascismo! 

11. Cunhal não é comunista! É um agente do social-imperialismo! 

12. Cunhal não é comunista! Comunista é o PCP (m-]) 

13. CIA, KGB — rua! 

14. Quem tem medo dos comunistas? Os cunhalistas! 

15. Viva Stalin! Abaixo os traidores cunhalistas! 

16. Votar nos satélites de Cunhal é votar no social-fascismo! 


Lisboa, 12 de Abril de 1975 
O Departamento de Propaganda do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) 


PROSSEGUIR NA LUTA CONTRA OS INIMIGOS DA 
DEMOCRACIA E DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL! 

Os resultados das eleições vieram comprovar que à volta da luta do 
Partido Socialista em defesa das liberdades democráticas se formou um 
amplo movimento de massas. Largas camadas das massas trabalhadoras 
que não querem o fascismo, mas que também não querem ver instaurada 
no nosso País uma ditadura social-fascista, apoiaram e votaram 
massivamente no PS porque viram nele o defensor do regime instaurado 
com o 25 de Abril. 

A derrota dos sociais-fascistas e dos seus apêndices comprova o seu 
isolamento das massas, que apenas o controle que exercem sobre os 
órgãos de informação lhes permitia esconder. 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) congratula-se 
com esta vitória da democracia, para a qual o nosso Partido lutou. 

O PCP (m-l]) alerta todos os autênticos democratas e anti-imperialistas 
para não abandonarem a luta pela democracia, para combaterem as 
manobras do partido revisionista que, vestindo-se com pele de cordeiro, 
tenta desarmar os que souberam combater para assim alcançar os seus 
intentos contra-revolucionários. 

O PCP (m-l) defende que, nas actuais circunstâncias, o MFA deve 
continuar a ser a força dominante do poder de Estado, mas também 
defende que o MFA deve praticar uma correcta política de alianças: uma 
política de alianças para a real salvaguarda das liberdades democráticas 


contra o social-fascismo e o fascismo, e salvaguarda da independência 
nacional contra o social-imperialismo russo, o imperialismo americano e 
o imperialismo em geral. 

O PCP (m-l) prosseguirá firmemente na luta pela paz, a democracia e a 
independência nacional. 


Lisboa, 26 de Abril de 1975 
O Departamento de Propaganda do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) 


A MENTIRA E A CALÚNIA, ARMAS DO SOCIAL-FASCISMO 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) tinha convocado 
uma conferência de imprensa, para terça-feira, dia 6 de Maio, na qual iria 
dar a conhecer a sua posição sobre a actual situação política e os 
incidentes do 1 de Maio. 


1.º - A MONSTRUOSA INVENÇÃO 

Quando o PCP (m-l) convoca conferências de imprensa os jornais 
controlados pela minoria social-fascista cunhalista costumam não estar 
presentes. Contudo, esses mesmos jornais costumam publicar relatos 
dessas conferências a que não estiveram presentes, forjando afirmações 
que atribuem ao PCP (m-l) à boa maneira social-fascista. Os cunhalistas 
do jornal do Porto Primeiro de Janeiro forjaram uma notícia sobre a 
conferência de imprensa que não se chegou a realizar publicando-a no seu 
número 9 de Maio, página 9, colunas 7 e 8. 

Para azar deles e sorte da democracia portuguesa, o nosso Partido 
tinha adiado a conferência de imprensa pois a data coincidia com a 
chegada ao nosso País do Presidente Kaunda da Zâmbia. O Primeiro de 
Janeiro não soube do adiamento e os sociais-fascistas foram apanhados 
com a boca na botija. 

Hoje, dia 9, lá está a monstruosa falsificação no Primeiro de Janeiro — 
o «relato completo» com citações de «dirigentes» de uma conferência de 
imprensa que não se realizou — para provar claramente que temos razão 
quando dizemos que a imprensa está a ser controlada por uma nova PIDE 
que utiliza os mesmos métodos da antiga. 


2.º- OS MOTIVOS DA INVENÇÃO 

A notícia do Primeiro de Janeiro coloca na boca dos dirigentes do 
nosso Partido afirmações absolutamente contrárias à nossa linha, com o 
objectivo de nos desacreditar. Tentando confundir-nos com os 
aventureiros do MRPP eles vão ao ponto de afirmar nessa falsificação que 
o camarada Vilar, Secretário-Geral do nosso Partido, teria ido á China em 
nome da «Associação de Amizade Portugal-China», que é controlada por 
essa seita de provocadores. 

Desesperados perante o crescente apoio à justa política do nosso 
Partido, apavorados com as perspectivas que se abrem à luta pela 
independência nacional com a visita do PCP (m-l) à China, os agentes do 


social-imperialismo russo e seus apêndices recorrem a uma campanha de 
calúnias e provocações contra o nosso Partido. 

A falsificação do Primeiro de Janeiro revela a verdadeira face dos 
sociais-fascistas que actuam tal como a PIDE que forjava declarações de 
antifascistas para os incriminar. Na falsificação do Primeiro de 
Janeiro vê-se a mão da nova PIDE denunciada por Fernando Oneto e a 
mão do KGB, a CIA russa. 


3.º - CONTRA O CONTROLE SOCIAL-FASCISTA DA INFORMAÇÃO 

Hoje, temos na mão mais uma prova irrefutável de que os sociais- 
fascistas cunhalistas e seus apêndices são inimigos mortais das liberdades 
democráticas instauradas com o 25 de Abril e que a sua fraseologia não 
passa de uma máscara. 

O controle que os sociais-fascistas exercem nos meios de informação, e 
que tem sido denunciado pelos jornalistas progressistas, é um perigo para 
a paz, a democracia e a independência nacional. 

O PCP (m-l) exige: 

1. Que um rigoroso inquérito seja feito para apurar quem são os 
responsáveis pela notícia forjada do Primeiro de Janeiro. 

2.Que os responsáveis pela falsificação sejam imediatamente 
saneados, julgados e condenados por este crime. 

O PCP (m-l) apela para a classe operária, os camponeses, todos os 
autênticos democratas e anti-imperialistas para não vacilarem contra os 
inimigos da democracia e da independência nacional. 


Porto, 9 de Maio de 1975 
O Departamento de Propaganda do Partido Comunista 
de Portugal (marxista-leninista) 


CUNHAL E À UDP ALIADOS NO ASSALTO A REPÚBLICA 

Um grupo minoritário de cunhalistas e seus agentes da UDP tomaram 
de assalto o jornal República. 

Justificação dos sociais-fascistas: A República é um jornal 
«partidário» e queremos um jornal «não partidário». 

O que tem sido a República: um jornal da burguesia liberal, que se 
opõe ao social-fascismo de Cunhal e ao social-imperialismo de Brejnev, e 
que defende as liberdades democráticas. 

O que pretendem os sociais-fascistas-, apoderar-se de mais um jornal 
diário para calarem a voz da democracia e só se ouvir a sua voz tenebrosa 
de sociais-fascistas. 

Democratas! 

Comunistas autênticos! 

Não vamos permitir que a República vá ser igual ao Século, ao Diário 
de Notícias, ao Diário de Lisboa, ou seja, igual ao Avante! 

Oponhamo-nos resolutamente aos golpes sociais-fascistas de Cunhal! 

Boicote a todos os Avantes! 

Abaixo os fascistas com vestes socialistas! 


Abaixo os agentes do imperialismo russo com vestes de 
internacionalismo! 
Desmascaremos Cunhal e os seus agentes da UDP! 


Lisboa, 20 de Maio de 1975 
O Secretariado do CC do PCP (m-]) 


PORQUE NÃO SE REALIZA O COMÍCIO DO PCP (M-L) 

O Comité Regional de Lisboa do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) comunica à classe operária e a todos os democratas 
e anti-imperialistas que não se realiza o comício que tinha sido anunciado 
para 62 feira, dia 20 de Junho, no Pavilhão dos Desportos. 

O comício, na sequência da visita oficial de uma delegação do PCP (m- 
D à República Popular da China, tinha como objectivo explicar a política 
externa da China de apoio à luta pela independência nacional dos povos 
de todo o mundo, à luta dos povos do Terceiro Mundo contra o 
hegemonismo das superpotências — URSS e EUA —, assim como a justa 
posição do PCP (m-l) de apoio ao MFA na sua luta pela independência 
nacional, pelas liberdades democráticas e pela melhoria das condições de 
vida dos trabalhadores. 

O PCP (m-l) tomou a decisão de não realizar o comício por ter 
conhecimento de que um grupo de provocadores a soldo do social- 
imperialismo se preparava para o sabotar. O boicote, na passada 6.3 feira, 
dia 13 de Julho, do comício do nosso Partido no Porto por lacaios do 
partido de Cunhal, em particular da FEC e do PUP, veio comprovar-nos 
que o Estado português não consegue garantir neste momento que a 
ordem democrática seja respeitada. 

O PCP (m-l) considera que, nas actuais circunstâncias políticas, 
recorrer aos meios que poderiam permitir a defesa do comício não 
contribuiria em nada para o necessário reforço da ordem democrática. 
Antes pelo contrário, ajudaria à sua destruição completa. Em face disto, o 
PCP (m-l1) decidiu suspender a realização do seu comício. 

A sabotagem dos comícios do PCP (m-l) insere-se numa mais vasta 
ofensiva das forças sociais-fascistas contra a independência nacional do 
nosso País e contra as liberdades democráticas. Esta ofensiva do social- 
imperialismo russo visa, em primeiro lugar, aniquilar a política do MFA 
de luta pela independência nacional contra o imperialismo, em particular 
o das duas superpotências. 

A prová-lo estão os ataques ultimamente feitos nos jornais sociais- 
fascistas (O Século, Diário de Notícias e Diário de Lisboa) a dirigentes do 
MFA que se opõem ao social-imperialismo russo. 

O PCP (m-l) espera que o Conselho da Revolução tome medidas 
enérgicas que garantam a independência nacional e as liberdades 
democráticas e impeçam que provocadores façam a lei social-fascista. 


Lisboa, 18 de Junho de 1975 


O Comité Regional de, Lisboa do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) 


O MFA DIZ NÃO A DITADURA SOCIAL-FASCISTA 

O Conselho da Revolução emitiu um importante comunicado, no dia 
19 de Junho, onde reafirma a sua determinação de defender o «caminho 
pluralista» e denuncia a actual campanha alarmista e de boatos das forças 
que pretendem instaurar uma ditadura social-fascista — a que o MFA 
chama impropriamente ditadura do proletariado, Para além destes 
aspectos, o PCP (m-l) chama ainda a atenção para o significado da 
denúncia que é feita neste comunicado do Conselho da Revolução à 
«campanha alarmista de certos órgãos de informação» e à utilização 
oportunista do apartidarismo. Como é do conhecimento público, o falso 
apartidarismo e o controle dos órgãos de informação têm sido armas do 
social-fascismo. 

Remando claramente contra a corrente, o Partido Comunista de 
Portugal (marxista-leninista) sempre denunciou a escalada social- 
fascista visando o controle do poder de Estado. Ao mesmo tempo, o nosso 
Partido alertou para o facto de o aventureirismo dos grupos da burguesia 
radical só servir a escalada social-fascista. Em particular, o PCP (m-l) 
denunciou a demagogia dos agentes do social-imperialismo russo, com 
que procuram esconder a sua tentativa para instaurar uma ditadura 
social-fascista, chamando-lhe «democracia popular», «socialismo» e 
mesmo, em certas circunstâncias, «ditadura do proletariado». 

O PCP (m-l) apoia inteiramente a justa posição que o Concelho da 
Revolução tomou neste comunicado. Ao mesmo tempo, o PCP (m-l) 
considera que o Conselho da Revolução deve levar até às 
últimas consequências esta sua análise e definir uma clara estratégia de 
isolamento das duas superpotências e seus agentes. 

O PCP (m-l) apela para que a classe operária e todas as forças 
democráticas e anti-imperialistas se unam, vencendo hesitações 
oportunistas, numa larga frente de apoio à luta do MFA pela 
independência nacional contra o imperialismo, particularmente o das 
duas superpotências, em defesa das liberdades democráticas contra o 
social-fascismo e o fascismo, e pela melhoria das condições de vida dos 
trabalhadores. 


Lisboa, 19 de Junho de 1975 
O Secretariado do Comité Central do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) 


PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL, TODOS AO ROSSIO! 

As recentes tomadas de posição do MFA para fazer frente às tentativas 
de instauração de uma ditadura social-fascista — a que o Conselho da 
Revolução chamou impropriamente ditadura do proletariado — 
despertaram grande entusiasmo em vastas camadas do povo português. 


O PCP (m-l) apoia estas tomadas de posição e exorta o MFA a 
prosseguir em frente numa firme política de independência nacional 
contra o imperialismo, em particular o das duas superpotências, com vista 
à construção, em Portugal, de um Estado anti-imperialista e democrático. 
Este projecto só será possível se todas as forças anti-imperialistas e 
democráticas se unirem e desencadearem uma luta sem quartel contra a 
resistência que lhes irão opor os lacaios do social-imperialismo russo e do 
imperialismo americano. 

O PCP (m-l) convoca a classe operária, todos os anti-imperialistas e 
democratas a participar na grande manifestação de apoio ao MFA. Esta 
manifestação deve ser uma manifestação unitária de massas que 
contribua efectivamente para a criação de uma larga frente de luta contra 
o hegemonismo das duas superpotências. Neste sentido, os anti- 
imperialistas devem participar sem dísticos partidários, apenas com 
bandeiras vermelhas. 

O PCP (m-l) chama a atenção para o carácter divisionista de qualquer 
tentativa de aproveitamento oportunistico desta manifestação para atacar 
a ditadura do proletariado, o socialismo, confundindo-a com o social- 
fascismo. Socialismo, só o científico, como na URSS de Lenin e Stalin e na 
China de Mao Zedong. 

Todos à manifestação! Vençamos todas as hesitações oportunistas e 
demonstremos na rua que o MFA tem uma ampla base popular para a sua 
política de independência nacional. Como disse Melo Antunes: «Se nos 
unirmos, poderemos construir uma muralha contra a interferência dos 
dois blocos. » 


Lisboa, 20 de Junho de 1975 
O Secretariado do CC do Partido Comunista de Portugal (marxista- 
leninista) 


No regresso de Victor Crespo, vindo de Moçambique 
SAUDEMOS UM COMBATENTE DA INDEPENDÊNCIA 
NACIONAL! 

Chegam a Lisboa o almirante Victor Crespo e os principais 
responsáveis do MFA em Moçambique. O regresso destes homens do 
MFA ao nosso País assume particular significado político, não só pelo 
trabalho que desenvolveram naquele país, desde os Acordos de Lusaka, 
mas também pelos ensinamentos políticos que puderam recolher na sua 
experiência de contacto com a FRELIMO. 

O trabalho desenvolvido pelo MFA em Moçambique é um exemplo de 
solidariedade internacionalista de um país do Segundo Mundo para com 
um país irmão do Terceiro Mundo. Tal como é confirmado mais uma vez 
pelos acordos firmados com a FRELIMO nas vésperas da independência, 
os militares portugueses souberam traduzir na prática o espírito de 
colaboração activa que deve existir entre dois povos que lutam pela 
independência total. Sobre estes acordos, afirmava Victor Crespo, na sua 
última mensagem ao povo de Moçambique: «O espírito e a letra desses 


acordos exprimem, com meridiana claridade, o desejo comum de fazer 
frutificar a mais estreita, equitativa e amiga colaboração entre os nossos 
dois povos». 

Diz o n.º 22 do Boletim do MFA: «Para a construção duma economia 
nacional independente, face às superpotências e aos blocos constituídos, 
Portugal e Moçambique têm um largo campo de cooperação.» 

O almirante Victor Crespo e os seus colaboradores assistiram a todo o 
processo de organização do novo Estado democrático e popular que hoje 
vigora do Rovuma ao Maputo. Eles viram lançar-se as bases de um país 
independente, isto é, anti-imperialista e anti-hegemonista. 

É nossa convicção que a integração destes homens nos quadros do 
MFA em Portugal virá traduzir-se num reforço da política de 
independência nacional há pouco definida pelo Conselho da Revolução. E 
esse reforço será tanto maior quanto mais eficazes eles forem na 
transmissão aos seus camaradas do real significado que a política de 


independência nacional tem hoje em Moçambique — luta contra o 
imperialismo, e o hegemonismo das duas superpotências, Rússia e 
Estados Unidos. 


E por todas estas razões que nós consideramos que a chegada ao 
aeroporto do almirante Victor Crespo não pode ser um acto de rotina. O 
PCP (m-l) estará presente para lhes transmitir a saudação militante que é 
devida a estes companheiros de luta das forças democráticas e anti- 
imperialistas do povo português. 


Lisboa, 26 de Junho de 1975 
O Secretariado do CC do Partido Comunista de Portugal (marxista- 
leninista) 


APOIEMOS O MFA NA LUTA PELA INDEPENDÊNCIA 
NACIONAL! 

O PCP (m-l) apoia a política de independência nacional definida pelo 
MFA no seu Plano de Acção Política. Foi para afirmarmos esta posição 
que nos integrámos na manifestação de 23 de Julho. 

A tomada de posição do MFA constituiu um sério golpe nas pretensões 
do social-imperialismo russo e seus lacaios em quererem dominar 
Portugal conduzindo-o para um regime de ditadura social-fascista. Para 
além disso, ela obrigou as várias forças políticas em presença a clarificar 
posições e a definirem-se face ao projecto anti-imperialista e democrático 
do MFA. 

Os lacaios de Brejnev fingem estar de acordo com o plano do MFA e, 
ao mesmo tempo, orquestrando os seus apêndices esquerdistas, tudo 
fazem para lançar o descrédito sobre o MFA, para pressioná-lo a mudar 
de rumo, para impedi-lo de pôr em prática a política definida no Plano. 

Não é por acaso que, após as decisões do Conselho da Revolução, se 
assistiu a uma autêntica escalada de provocações visando voltar o povo 
contra o Governo e o MFA, Também não é por acaso que, a acompanhar 
essa escalada, surge o partido social-fascista a exigir que lhe seja dado 


ainda mais poder no governo, através da formação de um governo dito de 
«unidade popular». 

Os partidos da burguesia liberal, ao mesmo tempo que aplaudem o 
aspecto pluralista do Plano do MFA, olham com receio o seu aspecto anti- 
imperialista. Eles hesitam em dar um apoio decidido à política definida 
pelo MFA e deixam campo aberto às manobras cunhalistas. 

Os fascistas aproveitam as dificuldades económicas e o aventureirismo 
dos cunhalistas para levantarem a cabeça. 

Em face desta grave situação, torna-se cada vez mais urgente a firme 
resposta de todas as forças verdadeiramente anti-imperialistas e 
democráticas, unidas para fazer frente à ofensiva social-fascista e social- 
imperialista. 

O PCP (m-l) considera que essa união e essa colaboração activa na 
realização prática do Plano de Acção Política do MFA devem basear- 
se nos seguintes pontos fundamentais: 

1. Apoio ao MFA na construção de um Estado independente, que se 
baseie: na aliança com o Terceiro Mundo e países do Segundo Mundo, 
contra o imperialismo e o hegemonismo das duas superpotências, para a 
defesa da independência nacional e da paz mundial; na aliança do MFA 
com todas as forças que se opõem: ao social-fascismo e ao fascismo, para 
a defesa da democracia; no reconhecimento do direito da classe operária e 
do povo trabalhador à sua independência política e cultural, tomando 
medidas concretas para a melhoria das suas condições de vida. 

2. Reforço da autoridade democrática, pondo termo à anarquia, à 
situação de constante ultrapassagem e sabotagem das leis e decisões 
governamentais, que só favorece o social-fascismo e o fascismo. 

3. Afastamento dos sociais-fascistas dos postos-chave do aparelho de 
Estado, das empresas e dos órgãos da informação e da cultura, É preciso 
substituí-los por elementos que dêem garantias de independência face à 
manipulação dos agentes das superpotências. 

4. Organização do poder local e regional com base em estruturas 
municipais de facto unitárias e anti-imperialistas, formadas por 
representantes eleitos democraticamente. De «eleições» à Salazar já 
estamos fartos! 

5. Elaboração de um plano de construção de uma economia nacional 
independente que impeça a desorganização da economia e que assegure a 
melhoria das condições de vida dos trabalhadores. 

Camaradas! Anti-imperialistas! 

Devemos vencer as hesitações oportunistas e apoiar o MFA na luta 
para levar à prática a sua política de independência nacional! 

Unamo-nos com um  sóobjectivo fundamental: defender a 
independência nacional contra as duas superpotências e seus lacaios! 


Lisboa, 2 de Julho de 1975 
O Secretariado do CC do Partido Comunista de Portugal (marxista- 
leninista) 


ESMAGUEMOS A BESTA SOCIAL-FASCISTA! 

Operários! 

Trabalhadores! 

Anti-imperialistas e democratas! 

O momento é de luta contra os inimigos da independência nacional e 
da democracia. 

Os agentes do social-imperialismo russo e seus apêndices manobram 
para tentarem impedir que o Plano de Acção Política do MFA, de luta pela 
independência nacional, elaborado pelo Conselho da Revolução, seja 
posto em prática. Nesse sentido, eles sabotam sistematicamente as 
decisões do Conselho da Revolução (caso República) e procuram agudizar 
o clima de instabilidade e anarquia. 

O imperialismo americano, apoiado no seu poderio militar nesta parte 
do mundo, espreita a aventura social-fascista para tentar recuperar o 
terreno que perdeu. 

Com a demissão do PS do governo, este ficou formado na sua maioria 
por partidos (partido social-fascista e o seu apêndice MDP) que se opõem 
frontalmente à aplicação do Plano de Acção Política do MFA. 

Impõe-se a dissolução imediata do actual governo e a formação de um 
novo, sem os sociais-fascistas, capaz de pôr em prática o Plano de Acção 
Política do MFA. 

Existem condições favoráveis para fazer triunfar estas exigências da 
luta pela independência nacional, pela democracia e pela melhoria das 
condições de vida dos trabalhadores. Para isso, é necessário esmagar a 
ofensiva contra-revolucionária dos sociais-fascistas. 

Nas ricas, nos campos, nas cidades, nas aldeias, por toda a parte é 
necessário lutar, atacando firmemente o social-fascismo e seus apêndices, 
dando um apoio activo ao Conselho da Revolução, ao MFA, na luta contra 
o hegemonismo das duas superpotências. A classe operária deve tomar 
firmemente a primeira fila desta luta. 


Lisboa, 12 de Julho de 1975 
O Secretariado do Comité Central do Partido Comunista de Portugal 
(marxista-leninista) 


A HORA É DE POR FIM À AMEAÇA SOCIAL-FASCISTA! 

Operários! Camponeses! Trabalhadores! 

Anti-imperialistas e democratas! 

Soldados! Marinheiros! Oficiais progressistas! 

Povo português! 

Temos estado a assistir a uma campanha contra-revolucionária com 
que os sociais-fascistas cunhalistas tentam intimidar os comunistas 
autênticos, a classe operária, os democratas e anti-imperialistas. Esta 
campanha orquestrada pelo KGB — a CIA russa — e executada por Cunhal 
e seus satélites burgueses radicais, já começou a encontrar na justa 
revolta do povo português a devida resposta. 


As barragens erguidas pelas legiões sociais-fascistas, no passado fim de 
semana, as agressões sociais-fascistas contra trabalhadores que queriam 
assistir a um com feio, foram uma manobra desesperada para tentar 
conter a torrente popular, hoje mais consciente do que é o social- 
imperialismo russo e seus agentes no nosso país. 

Tais barragens, tais agressões, tais provocações ao povo português, não 
podem voltar a ser toleradas. 

É necessário que o Conselho da Revolução, com o apoio da esmagadora 
maioria do povo português, ponha fim à ameaça social-imperialista e 
social-fascista! 

As provocações dos novos legionários cunhalistas devem ser varridas! 
Caso o não façamos, veremos instaurar-se no nosso país uma ditadura 
social-fascista. Ou então será o imperialismo americano que recuperará o 
terreno perdido. 

Os redactores das emissoras, televisão e imprensa, que vomitam fel 
social-fascista, devem ser reduzidos ao silêncio! 

As emissoras, a televisão e os jornais devem dizer as verdades! 

Devem dizer que Cunhal não é comunista mas sim um traidor à classe 
operária, um inimigo mortal da revolução socialista! 

Devem dizer que Cunhal não é um patriota mas sim um simples agente 
do social-imperialismo russo, um reles opositor ao Plano de Acção 
Política do MFA, plano de luta pela independência nacional! 

Devem dizer que Cunhal é o Miguel de Vasconcelos da nossa época, 
um vende-pátrias que tem o descaramento de confessar no Avante! que 
lutar pela independência nacional é «oportunismo» e «demagogia»! 

Devem dizer que Cunhal não é um democrata mas sim um social- 
fascista que quer liquidar as liberdades instauradas com o 25 de Abril! 

Devem dizer que Cunhal não está com o MFA masque se utiliza do 
seu.nome para o apunhalar pelas costas! 

Democratas e anti-imperialistas! 

Povo português! 

Cunhal e seus apaniguados já mostraram bem quem são e o que 
pretendem! Basta de compromissos e pactos com essas víboras! Basta de 
estender a mão a Cunhal quando ele está a caminho da cova! Actos de 
caridade para com tais neonazis pagam-se caro! 

Queremos um governo de luta pela independência nacional e pelas 
liberdades democráticas! Um governo sem sociais-fascistas, fardados ou 
paisanos disfarçados de «independentes»! Vasco Gonçalves já 
demonstrou não estar à altura de ser responsável por tal governo. 

Chegou o momento do MFA pôr termo a todas as confusões e dúvidas 
que os cunhalistas têm criado a seu respeito ao falarem em seu nome! A 
5.2 Divisão tem de entrar nos eixos do MFA! É preciso que a Assembleia de 
Delegados do MFA seja representativa! 

Povo português! 

Não te intimides perante as garras do tigre social-fascista! O social- 
fascismo é um tigre de papel! 


Ao vende-pátrias Cunhal, o mesmo tratamento que destes a Miguel de 
Vasconcelos! 

Pides e sociais-fascistas — o mesmo tratamento! 

Nem Kissinger nem Brejnev! Independência nacional! 

MFA — Independência e democracia! 


Lisboa, 21 de Julho de 1975 
O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) 


Conhecer os partidos burgueses 
PARA QUE SERVE E QUE INTERESSES DEFENDE A UDP 

A UDP foi fundada por elementos expulsos das nossas fileiras em 1966 
por terem traído miseravelmente na cadeia. Entre eles, destaca-se 
Francisco Martins Rodrigues, que denunciou dezenas de 
camaradas à PIDE e que agora chegou ao cúmulo do descaramento 
aparecendo em público como director de um jornal. A UDP é, pois, um 
grupo comandado por traidores. 

Integram a UDP vários grupos políticos que pretendem fazer-se passar 
por marxistas-leninistas. No entanto, atacam Stalin e a justa política 
externa da República Popular da China, manifestando cada vez mais 
abertamente as suas «reservas» em relação a Mao Zedong. A sua linha 
ideológica e política adquire já claramente as feições trotskistas que 
caracterizam a orientação política da URML — grupo político que hoje 
comanda a UDP e que, a seguir ao 25 de Abril, andava de braço dado com 
a LCI, A UDP é, pois, um grupo antileninista, anti-stalinista e antimaoista. 

A UDP é um partido objectivamente ao serviço do social-fascismo 
cunhalista e do social-imperialismo russo, apesar de fazer um ou outro 
ataque verbal aos mesmos... e cada vez mais raros. Tal como Cunhal, a 
UDP não considera o social-imperialismo como o inimigo principal do 
nosso povo, mas sim o imperialismo americano. Também na sua prática 
— tal como Cunhal — a UDP centra os seus ataques sobre o partido da 
classe operária, o PCP (m-l), e sobre os partidos liberais (PS e PPD) e o 
Conselho da Revolução., 

Desde a crise da unicidade sindical que a UDP começou a revelar 
abertamente o papel que o partido de Cunhal lhe atribuíra: atacar os 
partidos que se opõem ao social-imperialismo. Estes batedores do social- 
fascismo consideraram a «unicidade na lei» — que marcou o início da 
consolidação da ditadura social-fascista sobre os sindicatos — como o 
primeiro passo para a organização sindical da classe operária em bases 
«revolucionárias» e com vista à conquista do poder. Logo a seguir, a UDP 
colaborou activamente no boicote montado pelos sociais-fascistas contra 
o comício do PPD em Setúbal. 

No dia 1.º de Maio, a UDP explicou a sua não participação no comício 
da Intersindical pelo facto de o PS ter sido convidado e não por causa da 
participação do partido social-fascista revisionista e pelas suas manobras 
em torno do comício. Como se viu mais tarde. Cunhal e as suas restantes 
muletas viriam a boicotar a participação do PS. 


As intervenções do deputado da UDP na Assembleia Constituinte 
oscilam entre o populismo ridículo e a colaboração activa nas golpadas 
dos sociais-fascistas (incluindo o abandono da sala das sessões, em 
conjunto, com vista a boicotar a Assembleia), As suas intervenções têm 
ainda sido muito aplaudidas pelo partido de Cunhal e o MDP. 

Mas o caso República é a prova dos nove da fidelidade da UDP ao 
partido de Cunhal. Tomando o comando das operações, de braço dado 
com os cunhalistas, os militantes da UDP realizaram uma acção que o 
partido de Cunhal hesitaria em fazer às claras no momento actual. 
Calaram a voz a um jornal com velhas tradições democráticas e 
antifascistas, que se vinha opondo corajosamente à escalada social- 
fascista sobre os órgãos da informação. A actuação da UDP tem sido, pois, 
a mesma que a dos sociais-fascistas revisionistas. 

Muito recentemente ainda, o seu alinhamento com o social-fascismo e 
o social-imperialismo chegou ao ponto de o seu jornal, A Voz do Povo, ter 
considerado o Plano de Acção Política do MFA coroo uma vitória da 
corrente que defende o imperialismo americano no seio do MFA, sobre os 
defensores da Independência nacional. A UDP considera, portanto, como 
defensores da Independência nacional os seus principais inimigos na fase 
presente — os sociais-fascistas e seus aliados —, pois é deles que se trata 
quando se fala nas forças que ficaram derrotadas com a aprovação do 
PAP. A UDP participa na ofensiva social-fascista contra o MFA em luta 
pela Independência nacional. 

A UDP é, em suma, um caso típico de agrupamento da burguesia 
radical instrumentalizado pelo partido de Cunhal e serve de rafeiro- 
batedor da sua escalada pelo poder. Para quem tenha ainda dúvidas, 
recomendamos a leitura de um artigo muito recente do conceituado 
académico social-fascista Eduardo Prado Coelho, na Capital, onde são 
louvadas as «justas posições» da UDP (ao lado do MES, FSP e MDP) 
contra a Assembleia Constituinte e os partidos da burguesia liberal. 

O Partido Comunista de Portugal (marxista-leninista) 

Mais um dado: Os sociais-fascistas revisionistas propuseram a 
participação da «ala de direita» da UDP num governo. Tal governo dito de 
«independência nacional» mas de facto ao serviço do social-imperialismo 
russo, seria formado por cunhalistas, «independentes» ou de outros 
partidos. A UDP é pois uma das tábuas de salvação do social- 
imperialismo russo. 


«ORPC»-UDP: LACAIOS DE CUNHAL 

Quando o deputado da UDP fala, os cunhalistas batem palmas. 

Quando os cunhalistas pedem a dissolução da Assembleia, a UDP 
aplaude. 

Quando os sociais-fascistas fazem barragens, a UDP ajuda. 

Quando Cunhal sabota comícios, a UDP ajuda. 

Quando Cunhal exige «poder popular» (ou seja social-fascismo), a 
UDP diz ámen. Francisco Martins Rodrigues (Campos) e os D'Espinay 
entregaram à Pide cerca de 50 antifascistas, por isso foram expulsos do 


CM-LP que reorganizou o Partido Comunista de Portugal (marxista- 
leninista). 

Ontem, traidores. 

Hoje, lacaios de Cunhal. 


